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NINO VIEIRA AC POVO DE BAFATA

PAI$

A população de Ba-
fatá veio a engrossar
o grande movimento
de condenação a ati-
tude tribalista do gru-
po de Paulo Correis,
quando no domingo
passado na cidads na-
tal de Amílcar Cabral
decidiu organizar-se
numa manifestação
espontânea apoiando
solidariamente o go-
.verno presidido pelo
General de Divisão
João Bernardo Vieira.

O povo de Bafatá
demonstrou nesta
manifestação confian-
te no triunfo da revo-
lução guineense e Ni-
no Vieira prometeu
eonduzir o país no c€l-
minho do progresso e
bem-estar para os fi-
lhos desta terra, no
caminho da unidade
nacional.

(ver centrais)

O Governo holandês
decidiu perdoar s Guin-
né-Bissau as dívidas
contraídas com àquele
país europeu dos anos
de 1976, 1979 e 1980
num total de 14 milhões

de florins, - informou
terça-feira a ANG atra-
vés de uma nota envia-
d¡ do Ministério da
Coordenação Económi-
ca, Plano e Cooperação
Internacional.

Segundo ¿ fir€sm¿ no-
ta, esta decisão enqua-
dra-se numa acção ge-
neralizada do Governo
holandês em perdoar as

dÍvidas dos países Me-

nos Avançados, de acor-
do com a resolucão 165
da Conferência das Na-
cões Unidas para o Co-
mércio e Desenvovimen-

to (CNUCED).

II CONCRESSO DO MPLA
O II Congresso do MPLA-Partido do Tra-

balho termina na próxim¡ segunda-feira corl
a eleição de um novo Conrité Central e o seu
Presidente.

O relatório apresentado pelo presidente
José Eduardo dos Santos considera que a po-
lítica angolana deve conceder de lg86 a f0gO
prioridads absoluta às necessidades de detesa.

(Ver pág.-15)
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NA PROXIMA SEMANA

A primeira reunião do
Conselho Nacional da
Cruz Vermelha da Gui-
-Bissau, reunido de 2 a
3 de Dezembro em Bis-
sau, propôs ao Comité
Director da referida ins-
tituição humanitária,
um estudo e proposta
concrpta para uma pos-
sível criação na sua pró-
xima reunião, de uma
Associação Nacional do
Sangue e uma Direcção
da Juventude Nacional
da Crriz Ve¡melhs.
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Medido¡ ¡euetor polo
Poulo Gorreio e o seu glupo

ReoiôEs

Em Conselhos R"g lonois

Os Conselheiros Regionais condenaram ener-
gicemente o acto irresponsável de Paulo Correi¡ e
o scu grupo nas suâs decisões finais. Os Conselhei-
ros Regionais de Oio e de Cacheu recomendaram
medidas severì¡s contra o grupo. O Conselho de
Gabrl ainda decorri¡ na alturra do fecho desta pá-
gina.

Reqiöes

Bolomo

lsrdim-E¡colo
Josino Mochel
tem n0Y0 c0s0

O ano de 1986 vai ser
difícil para o povo cam-
ponês de Gabú, dada a
fraca produção que se

registo'r na campanha
agrfcola anterior,
resultante das ir-
regularidades das chu-
vas, disse, sexta-feira,
Malam Bacai Sanhá, no
setr relatório perante os
conselheiros regionais.

O relatórùo q"te abran-
ge as principais activi-
dades dos dePartamen-
tos estatais existentes
na região, foi apresen-
tado na abertura da reu-
nião dos oonselheiros
regionais que iniciou
sexta-feira ¿ sua Quar-
ta sessão.

De acordo com o pro-
gramâ, os ParticiPantes
proeedera,m, sábado, a
dlseussão e aPro'øação
do plano de aeção para
o próxímo ano. Os tra-
balhos decorreram sob
a presiåência de Maria
da. btz Gonça.lves, pre-
sidente do refertido con-
selho.

AJUDA ALIMENTAR
DE URGÊNCIA

Os con¡elheiros regio-
nais da região de Ca-

cheu terminaram do-
mingo os seus trabalhos
com a aprovação de uma
moção de apoio ao P.A.
I.G.C. e ao seu Secretá-
rio-Geral, o camarad¿
João Bernardo Vieira-

Na moção dirigida ao
lendário combatente da
liberdade ..Kabi'r, os
conselheirþs de Cacheu,
exortaram ao presiden-
te Nino Vieira a sancio-
nar Paulo Correia e o
seu grrtpo que tentaram
desestabilizar a segu-
rança nacional e conde-
naram energicamente ¿
acção criminosa desse
grupo divisionista.

Por outro lado, feli-
eitaram as forças arma-
das e da seguflânça, pe-
la forma como conse-
guiram desmantelar a
frustrada intentona.

Os conselheiros regio-
nais solicitarâm ao ga-
binete da seg";ra,nça ali-
mentar paru intervir
junto dos organismos
internaeion,ais no senti-
do de conseguir umå
ajuda alimentar, de ur-
gência para as zonas
mais afectadas pelas
pragas e ao ministério
de Desenvolvimento

Rural no s-entido de en-
viar produtos químicos
necessários nas .regiões
onde este fenómeno tem
prejudicado os campos
de lavoura, concreta-
mente rr¿ zolrâS frontei-
riças, o que poderá com-
prometer seriamente a
campanha,

Entretanto, incum-
biram ao presidente d¿
região para ver junto
do preSìdente da ANP
para que sejam manti-
das abertas ,as lojas da
Socomin existentes nas
ilhas de Pecixe e Jeta,
tendo em cont'a ¡ situa-
ção geográfica daquelas
localidades.

No final do encontro,
os conselheiros de Ca-
cheu ¿provaram o orça-
mento do funcionamen-
to do Comité de Estado
para o próximo âno e

relatório do presidente
do Comité da Região
aPresentado na abertu-
ra dos trabalhos.

OIO: APELO A
UNIDADE NACIONAL

A quarta sessão ordi-
nária da reunião dos
conselheiros 0egionais
de Oio terminou sexta-
-feira coÍt ¿ aprovação
do relatório do Comité
de Est,ado dra Região e
da proposta do orça-
mento para 1986.

O encontro decorreu
sob a orientação de

Quinto Kabi Naiana, do
CC do PAIGC e presi-
dente do Conselho de
Oio, que apelou a unida-
de nacional e vigilância
e fez um balanço das ae-
tividades desenvolvidas
na região a partir da ter-
ceira reuniáo ordinária
do Conselho Regional.

Biaguê Sumaré, ¿Pre-
sentou um relatório de
todas as actividades que
foram desenvolvidas
pelosdiferentes depar-
tamentos est¿tais nâ re-
gião enquadrados nos
objectivos traçados pelo

vo do Conselho reco-
mendo"-r ao presidente
da região para mandar
instaunar um processo
disciplinar e suspender
a transferênci,a do pre-
sidente do sector de
Mans,abá, Jorge Cés,ar
Barai, até a âveriguáção
completa das anoma-
lias financeiras verifi-
eadas no sector resPei-
tante ao imposto de Re-
construção Nacional.

Portanto, os conse-
lheiros regionais felici-
taram o Secretário-Ge-
ral do PAIGC João Ber-
nardo Vieira; Pela ma-
neira firme e correcta
como tem dirigido
os destinos, depois con-
den,aram energicamen-
te o grupo frraccionista
e ,a-mbicioso liderado
por Paulo Correia'

O 27.e arliversârio da

fundação da organizaçã.r
doq pioneiros <<Ernest

Thalman> da RePública
Democrática Alemã, vai
ser comemorado em

Quinhamel no Próxtmtr
dia 13 do corrente.

Para o efeito, uma
delggação alemã no País

deslocou-se quinta-feira
a Quinhamel a fim tle

elaborar com a delega-
cia da Educação de

Biombo, um programa

O Jardim-Escola
<Josina Machel>, em
Bolama, beneficiru
recentemente de unta
casa cuja a instala-
ção vai servir para
intercâmbio de expe-
riências entre os pio-
neiros daquela insti'
tuição e os da cidade
d,e Bolama.

A referida casa tem
capacidado para recè.
ber cefca de cinco de.

Monsoo: IAAC elObOfO

zenas de crianças e

pospui dependências
para guardar os brin-
quedos.

A lt¡iciativa de ar-
ranja¡ uma casa para
troca de experiências
entre pioneiros partirr
de uma reunião rea.
lizada entre os mem-
bros da direcção do
Jardim-Escola" presi-
dida pela directora
Serafina Francelina
Góia Djri.

a desempenhar as suas
funções, o primeiro se.
cretário e o represen-
tante da verificação e
controle.

Por outro lado, forarn
designados 10 delegados
que vão assistir a segun-
da reunião ordinária ds
conselho regional da
JAAC que se realizará
deTaBdocorrenteem
Farim.

Os trabalhos dccor-
reram sob a orientaç[,r
de Mussá Bá Djau, pri-
meiro secretário da or-
ganização juvenil na tc'
gião de Oio e Malam
Darame, presidente dc

comité do Partido e e,!-

tado do sector de Mat.
soa.

uiäli;""to, 
o colecr,- pr0gr0m0 p0r0 1986

Os planos dc acção a
serem desenvolvidas pe'
la Juventude Africana
Amflcar Cabral (JAAC)

de Manso¿ em 1986, fo-
ram traçado no final dos
trabalhos da quarta con-
ferênci¿ daquela orga-
nizaçã'o juvenil.

Gobcr
Detido consumidor de drogo

Aniversúrio dos pioneiros

Yo¡ ser comemorodo em

Os 58 militantes dele-
gados à conferência tìc.
bateram eeriamente os

relatórios do primefo
secretári¡o da JAAC n(t

sector de Mansoa e do
representante da verifi-
cação e controlo para o
sector, nos quais conl.
tavam as actividades de-

senvolvidas ao longo Jos

12 meses de trabalho.

Entretanto, foram re-

eleitos para continüârotll

para as cornemorações
do 27.s aniversârio da
organização dos Pionei-
ros da RDA.

Helmut, técnico ale-

mão do Ministério da
Educação, fez no decor-
rer do encontro, um bre-
ve historial da vida de

Thalman, tendo na altu-
ra realçado os excelen-
tes laços de amizade e
cooperação existentes
entre os dois palses e go'

vernos.

do RDA

Suinhamel
Mamadú Salifo

Keita,do 19 a¡tos dE

idade, natural de
Gâmbia, eqtudant;,
encontra-se detido
,desde 26 de Novem-
bro no Comando Re-
¡ional da Polícia ,le
SabrÍ, por ter '¡ido
rpanhado com 5 pa.
:otinhos de droga.
rl-iambor.

segundo as suas dc-
clarações, dissc qug
começou a uqar estc
produto desdo 1979,

ono em que entrou
no Liceu<Saint Au.
¡ustin Hight Schoo(>,
para melhor assimi-
lar as matérias dadas
pelos professores.

Por outro lado,
afirmou que sempre
comprava este produ-
to clandestinament¿
nras mãos de um gfan.
de t¡aficante gambia-
no de nome N'Diayc,
e este o vondia no va-

lor de um <<dallaspi,

moeda gambiana Por
cada pacot€.

Para concluir, disse
queestaéaPrimeira
vez que visit¿ a Gui-
né-Bissau com a fina-
lidade de encontrar a
sua irmã residente
em Bafatá, Bairro 3,

de nome AmY Keita,
e, como não podia es-
tar sem usar o *Liam-
batt, resolveu ttazet
uma pequena reserva
para o seu consumo
durante a visita.

Por outro lado, aque-
le técnico alemão lisse
ainda que é uma honra
para a RDA, seu Parti-
do e povo, visto que a
escola de Quinhamel é,

a primeira do continen-
te africano a rgceber o
nome de Ernest Thal-
man.

A escola Ernest Thal-
man foi inaugurada em
I de Junho do corrente
ano e futuramente terá
relações com uma escoia
alemã do mesmo nome.

dro Fernandes.
Secretarla ile Redacção: EurÍdice Gama, Ivete Menteirc, Inácia Pereira. Ailmlnistração o Vca-

das: Â,ngela Reis, Beatrlz Iaoerda, Ennesto Cá.
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Nocionol

Em Conselho de M¡nistros

Membros do CC do Portido

equiporodo oor do Governo

Novos estúdios do RDN

em fose*de rrcobumento

Nocionol

Conselho Pedagógico
do liceu Regionol-l foz bolanço

O Conselho de Mi-
nistros na sua reunião
ordinária de 20 do mês
de Novembro findo,
deliberou pôr em exe-
cução a decisão do Bu-
reau Político do PAIGC
de 14 do mesmo mês,
sobre a equiparação dos
mernbros do Partido
aos do Governo.

Assim, passam a ter
vencimentos e regalias
de ministros do Estado,
os membros do Bureau
Político; de ministros,
os Suplentes do Bureau
Político; de secretários
de Estado, os do Comi-
té Central e secretá-
rios-gerais, os Suplen-
tes do Comité Central.

Os membros do Par-
tido equiparados na
presente decisão, se-
gundo a mesma, bene-
ficiam, também, das
regalias e as ajudas de
custo iguais dos mem-
bros do Governo quan-
do se deslocam em mis-
são de serviço no es-
trangeiro.

A decisão do Bureau
Político do PAIGC foi
dada conhecimento a
todas as instituições
partidárias, estatais
bem como as nossas
representações diplo-
máticas no exterior e
as estrangeiras na Gui-
né-Bissau.

Os trabalhos do
equipamento das no-
vas instalações da
Radiodifusão Nacio-
nal da República da
Guiné-Bissau (RDN),
sita junto a Marinha
de Guerra Nacional
estão a ser efectua-
dos em três fases.

A pri,meira, con-
siste nos trabalhos
da Onda Média de
Nhacra, a segunda
dos novos Estúdios
e a terceira, os dos

de uma maneira ou
outra se encontravam
avariados..

..Para além das di-
ficuldades objectivas
acrescentou
podemos dizer
Qüê, graças a uma
cooperação, entendi-
mento e apoio do mi-
nistro da Informação,
do seu Secretário de
Estado, dos directo-
res da RDN e da
ANG e do executivo
Regional de Bafatá,

não desleixar porque,
ainda há muita coisa
por fazer".

*Em qualquer tra-
balho complexo há
dificuldades e urnl
dos factores que
mais atrasaram os
nossos, foram os cor-
tes de energia eléctri-
ca, embora podemos
afirmar gü€, mais
t¿rde estes proble-
mas viriam a ser re-
solvidos gTâças a
atenção que os Esta-
Ieiros Navais nos dis-
pensaram>> - asseve-
rou Momcilo.

Afirmou-nos tarn-
bém que, ..a demora
da conclusão dos tra-
balhos das novas ins-
talações da RDN ve-
rificou-se pelo facto
de que as partes da
construção civil e da
climatização não ti-
nham sido acabadas-.

Segundo o técnico
jugoslavo, ..em rela-
ção à construção ci-
vil fomos obrigados a
operar certas cor(ec-
ções nas portas, pa-
ralela,mente aos tra-
balhos do isolamento
acústico e das insta-
Iações dos novos
equipamentos".

quanto ao proble-
ma do trifásio,, Mom-
cilo assegurou que
oeste pode ser resol-
vido para se instalar
o Emissor da FM em
Bafatá e ao mesmo
tempo ser resolvido a
comprå de certos
componentes do
Emissor que Se en-
contram avariados".

Os trabalhos das
instaiações dos novos
Estúdios daa RDN ti-
veram início no dia
17 do mês findo e
aquel,e responsável
defendeu que <<se as
dificuldades forarn
solucionadas, a con-
clusão dos mesmos
estão previstas em
princípio, para o dia
12 do corrente".

Trobolho

llolunttirio

n0 gr0n¡0

de Prúbis

Um trabalho vol'¡n-
tário m,arcou domingo,
dia 1, no sector de Pra-
bis, ¿ pass'agem do Di¡a

da Solidariedade Inter-
nacional com o povo pa-
'lestiano, (OLP).

O trahalho que teve
a duração de uma hora,
contou com a parrticipa-

ção massiva dos ele-
mentos do Comité da
solidariedade da JAAC,
derigid¿ pela camarada
Nharibate e internacio-
nalistas C"rbanos e ale-
mães.

No final hauve uma
breve intervenção do Sr.
AhmrA Hammad, em-
baÍxador palestiniano
no nosso país, que real-
çou a importância da
data,econdenouoim-
perialismo, o sionismo
e o apartheid.

A camarada Nhariba-
te, ao receber das mãos
do senhon embai.xador
um quadro que simboli-
za a amizade entre a
OLP e a Guiné-Bissau,
manifestou o seu con-
tentamento e em nome
da sua organização,
realçou as relações exis-
tentes entre dois povos.

A granja solidarieda-
de palestiniana em pr,á-
bis tem uma área do
120 hectares, segundo o
engenheiro Mohamed,
que é encarregado dos
trabalhos desde a sua
fundação há cinco anos,
acrescentando que, têm
grandes perspectivas
f";turas, no sentido de
exportarem as frutas
para os países vizinhos.

O campo dispõe car-
pintaria, oficina mecâ-

nica, secr¡etaria e resi-
dências para os oito pa-
lestinianos que aí se en-
contr,ãm.

O eng. Mohamed la-

mentou o mrau estado

de estrada que liga Bis-
sau-Prábis da falta de

peças sobressalentes e
e ág',ra suficiente para

a irrigação.

O cumprimento do
plano de actividades
nos programas de en-
sino e principais difi-
culades em cada colec-
tivo, foram temas de
uma reunião do Con-
selho Técnico-Pedagó-
gica do Liceu Regionai-
-1, que decorreu no
passado sábado, sob a
direcção do seu pr,esi-
dente, camarada Mário
Dias Sami, na presen-
ça do director daqucle
estabeleci'rnento de en-
sino, camarada Joaquim
Iaia Baldé.

No referido encontro
que contou ainda com
a presença do sub-direc-
tor do referido liceu,
Carlos Vaz, foram fo-
cados alguns problemas
enfrentados no corren-
te ano, nomeadarnente
materiais didácticos,
energia eléctrica, a in-
suficiência de professo-
res ,em certas discipli-
nas, bem corno o plano

anual de actividades a

desenvolver no corren-
te ano lectivo.

Cerca de duas cente-
nas de pessoas, entre os
quais trabalhadores, es-
tudantes e a população
em geral, participaram,
sábado, em Bolama, nun!
..meeting" enquadrado
na jornada de solidarie-
dade com Nelson Man-
dela e de apoio ¿ luta
do ANC.

Esta iniciativa vem
no quadro do cumpri-

Também a crítica e

autocrítica, questões li-
gado a uma justa avalia-
ção dos alunos, foram
outros pontos abordados
na reunião em que Par-
ticiparam os coordena-
dores das diferentes
disciplinas, que acorda-
ram ainda na tealiza-
ção intercâmbio de ex-
periências entre os pro-
fessores do Regional-l
e o seu sirrnilar de Ga-
bú, a srer efectuado no
próximo mês de Feve-
reiro, mas concreta-
mente no..Dia Nacional
do Professor".

Entretanto, o Comité
da JAAC deste liceu reu-
nru-se soþ a presrdenera
do ca,marada Ricardino
Té, primeiro Secretário
da vanguarda juvenil
naquela instituição es-
colar, para debater as
perspectivas de cada
departamento, no senti-
do de empreender uma
nova dinâmica nas acti-
vidades da JAAC junto
dos alunos.

mento do programa de
4gitação e propaganoa
do Conselho Central da
Juventude Africana
Amílcal Cabral (JAAC)
em saudação ao IV
Congresso do PAIGC,
organizado pelo Depar-
tamento do Sub-Comité
Juvenil de Solidanieda-
de de Bolarna.

O ..meeting- foi Pre-
sidido por Josefino

preparativos_ e_fun-
cionamento do Emis-
sor da Frequência
Modulada (FM) de
Bafatá.

Segundo o chefe
da equipa jugoslava
que se encontra no
país e encarregue dos
trabalhos, Senhor
Simic Mo,mcilo, .já
se conseguiu estabe-
lecer comunicação
através da rádio-te-
lefone entre os Estú-
dioseoCentroEmis-
sor de Nhacra".

Subiinhou que <<es-

tá-se a estudar a
possibilidade de pôr
em funcionamento e
em uso os equipa-
mentos da RDN que

conseguimos neste
período cumprir qua-
se toda a parte pla-
neada para a execu-
cução dos trabalhos,
muito particularmen-
te do Emissor da On-
da Média de Nhacra,
onde e,m 29 do mês
findo, o referido
Emissor da produção
jugoslava estava
pronto para um tra-
balho experimental-.

Entretanto, afir-
mou que *tal não
aconteceu devido os
cort'es de energia
eléctrica que se re-
gistavam na altura e
que embora conse-
guimos durante este
tempo, é nosso dever

Boloma Jovllns
liberúaçÉto d

exigerrr
e nfandela

Uocinoçõo onti.róbico

Nhaga Caite, segundo

secretár,io do sub-Comi-
té Juveriil, q"¡e aprovei-
tou para.fazer um breve
historial da luta truvads
pelo povo sul-tafricano,
exigiram ¿ libertação de
Nelson Mandela e criti-
cou a fraoa participação
dos jovens residentes
em Bolam¿ nas arctivi-
dades juvenis

Os trabalho da cam-
panha de vacinação an-
tirábica alargada aos
canidos, gatos e maca-
cos, que desde o dia 25
de Novembro último
estão a ser levados a
cabo pela Direcção dos
Serviços da Veteriinária
terminarão em 7 de De-
zembro do corrente.

Por ser i,mpossível a
deslocação a todos os
Bairros, dada a falta de
transportes, a direcção
desse serviço escolheu

como locais de concen-
tração os Bairros da
Ajuda, Belém, Chão de
PapelVarelaeoCentro
da Cidade.

Paraoefreito,arefe-
rida direcção solicita
os detentores de canidos
para o cumprimento ri-
gorosos do aviso em
questão, pelo que serão
apresentados e abatidos
a partir do dia 20 de
Dezembro, todos os ani-
mals nao vactnados.I

t.

!-

Sábado, 7 de Dezembro de l9t5 dTô ÈTMEüb
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Coro do gente

N'Fol¡ Seidr

Iornor o¡ rcßrhrs
médico¡ uno reolidode

Económico opreend

mediconentos em

No tnn

Policio

lote de Sofim

e

No prosseguimento
das suas actividades
dunante o mês de No-
vembro, os agentes da
Polícia JudicÉária (PJ),
ligados à secção de De.
letios Económicos, re-
cuperaram, através de
um indivíduo que pro-
curava fazer passar pa-
ra Leste, um lote de
medicamentos que nes-
ta localidade iri¿ ven-
der a um preço especu-
lativo.

Do lote de medica-
mentos apreendidos no
posto de controle de
Safim, a Saliu Cum-
bassa, constavam vinte
e uma caixas de peni-
cilina de cinquenta
frascos cada unur, 18
pensos rápidos e quatro
rolos de ligaduras. O
contrabandista tinha
como crlmplice Fodé
Colubali, militar, colo-

Os transeuntes que-
daram-se, estupefactos,
sem reacção aparente.
O estrondo ecoou, no-
tou-se o absurdo do
acontecido e classifrica-
ram-no de *sabotagem".

*Utilizaram um mar-
telo para danificar o
mecanismo de seguran-
ça d.o reboque" - ex-
plicitou o senhor Dílio
Fernando Nunes, resu-
mindo, em parte, a
queda aparatosa do re-
boque de dez tonela-
das da Firma SOCO-
GEL que continha um
cont€ntor de olito tone-
ladas.

A tragédia, q
reu na sede da

9e ocor-
Empre-

cado na unidadc GAT.
O cúmp-lice deveria

em caso de suspeitas
por parte de polícia re-
clamar que os medica-
mentos pertenciam a
sua unidade, e que por-
tanto estavam sob a
sua responsabilidade,
argumento esse que
não qonvenceu o agen-
te de Delitos Ecunómi-
co, pois faltavam os
documentos comprova-
tivos.

Entretanto, segundo
os agentes da secção
económica, o *candon-
gueiroo Saliu Cumbas-
sa, em interrogatórios
a que foi submetido,
declarou que tinha ad-
quiridp os medicamen-
tos através de urn seu
amigo de nome Sam-
baro Buaró, encarrega-
do do depósito de me-
dicamentos do Hospi-

sa na rua Justino Lo-
pes, na manhã do pas-
sad'p dia 29 de Novem-
bro, provocou ferimen-
tos ligeiros e contusões
ao filho do rpvo geren-
te, Luís Filipe Nunes,
que se encontrava no
passeio, bem como um
dos empregados,
Mant¡el Nogueira.

..O darro esteve on-
tem em Bafatá e esta
manhã ag arrancar nem
sequer deslocou três
metros, pois que o fe-
cho de segurança foi
solto durante a noite
qom marteladaso - ex-
plica ainda Dflio Fer-
nando Nunes.

tal Regional de Can-
chungo.

De aeordo com as
declarações do detido,
os frascos de penricili-
na adquiridos a Preço
de 25,00PG cada deve-
riam ser vendidos a
50,00PG cada, aps *dji-
l¿s- (vendedores arhbu-
lantes) oriqndos do Se-
negal.

Ao falar da sua com-
binação com o Fodé
Colubali, o Cumbassa
disse que depoís de
comprar os remédios
em Canchungo regres-
sou a Bissau, onde com-
binou com p Fodé para
lhe fazer cobertura du-
rante o percurso.

Por outro lado, no
quadro das acções le-
vadas a cabo no mês
de Novembro, os agen-

tes da Jud,iciária da
secç{o de Delitos Eco-
nómicos surpreende-
ram um indivlduo de
nome João da Costa,
natufal de Canchungo,
reslùente. em Bissau,
no Bairro dei Bandim-l,
com seis sacos äe açrl-
car, sem nenhurn docu-
mento legal, os quais
declarou conseguir
através do eamarada
Saco Djawara, procu-
rador 'do 

comerciante
Fali Djawara, residente
em Quebo

Utna sondagem efec-
tuada pela Polícia Eco-
nómica junTo dos refe-
ridos indivíduos, aca-
bou por provar de que

ao levantar os seis sacos

de àgúrcar, Saco Djawa-
ra decidiu vendê-los
clandestinamente a um
preço especulativo.

IAAC
pr8p0r0
enc0ntfo
feg¡onol

As Conferênci,as de
Zonasessegundarer.¡-
nião ordinária do Con-
selho Regional da Ju-
ventude Afrü,cana Amíl-
car Cabul, do Sector
Autónomo de Bissau
(SAB), vão ter lugar
nosdias7e8e19a2l
do corrente mês resPec-
tivamente, conforme
uma nota da última
rer:nião do Secretariado
do Conselho Central da
vanguarda juvenil do
SAB, ;ealizado no pas-
sado Cia 29 de Novem-
bro fir¡dr-¡.

A reunião Presidida
pelo primeiro secretário
de JAI\C no SAB, ca-
marada Marciano Sil-
va Eþrbeiro, tqatou-se
ainda da passagem dos
militantes da JAAC ao
Partido, bem como o seu
enquadramento nos Co-
mités do Partido nos lo-
cais onde militam' e na
organização e criação
de duas Comissões que
se encarregam dos PÍe-
parativos de encontro
ordinário do Conselho
Regional de 19 a 21 do
eo¡rente.

A necessidade de
garantir uma assis-
tência médica ade-
quada ao país não
deixou de constituir
uma das preocupa-
ções por parte do
nosso Partido e Gb-
verno, tendo €m GoD-
ta o seu valor para
o desenvolvimento
integral .l,o homem
e, conseguentemen-
tc, para a sociedade.
Esta realidade foi
focada .r'tr conversa.
com o nosso entre-
vistado, N'Fali Seidi'
técnico de máquinas
agrícokls, de 39 ¡nos
dc idade, morador
na ßua 15, sublinhou
que (... o escassez dc
medicamentos é uma
realidadé na Farmá-
cie Central da Saú-
de Pública'.

coMo rúcNlc{), o
QTIE PENSA DO
PAÍS?

n Ora, quanto a es-
ta questão posso di-
zet guê, com. toda
a verdade, da minha
parte a vontade está
ausente. Entretanto,
estou seguro de que
se o pafs conseguir,
no qtie está mesmc
engajado, reunir con-
dições eriando in-
fra-estruturas, Po-
demos, embora nurq
espaço grande de

tempo, concretizar
ar¡ nossas oPções
prioritárias no do-
mlnip sóeio-econó-
mico assistência hos-
pitalar no pals...'.

QUAL É O SEU
PONTO DE VTSTA?

*Sobre o ass,unto
eu diria que, tendo
em conta os carrên-
cias de vária ordem,
a assistência médica
no país está um pou-
co fraco. Para efeito,
acho que d'gvemos
fazer mais para que
ela torne adequada,
aliás lutar para que
as redeitas médipas
tornem uma realida-
de. Cpm. isto, quero
dizer que muitos me-
dicamentos receita-
dos pelos médicos
são difÍceüs hora não
dizer impossíveis de
encpntrar na farmá-
ci,a prlblica*.

Actividade sindi-
cais...

OOMO VAI NO SEU
LOCAL DE TBA.
BåIÃO?

oBem, não obstan-
te a algumas falhãs
teleráveis (atrasos
dos vencimentos que
algumas vezes se ve-
nificam) as activida-
des sindicais estão
a caniinhar rêzoavel-
mente. Ainda, tenho
a acfescentar que
todas as estruturas
de organizações de
massas estão, igual-
mente, a marchar
bem..
GOSTA DE VEß
FILMEI¡?

.Quando se trata
de filmes educativoe,
gosto bastante, Pelo
que nunca faço Per-
der tais oportunida-
des..

18 Tonclodos em quedo l¡vre...

lu¡rh nectnlco ou nüo¡olhel¡¡?

José

A empresa SOCO-
GEL, que esteve na ba-
se de um litígio corn€f-
cial passou à posse do
actr¡al gerente-adminis-
trador após um acto de
esoritura prlblica e da
leitura da sentença fi-
nal do contencioso, no
passådo dia 19 de No-
vembro, pelo Julz do
Tribunal da região au-
tónoma de Bissau.

As lojas foram as-
saltadas quåtr,o vezes,
o parque industrial so-
freu, também, à cohiça
dos gatunos, bem como

as baterias das vi;atu-

ra¡i e os pneus sobrps-
salentes.

îffi¿iffi".'låif;'"9''1
HOSPITALT - Bt¡co do .Sgcorru - àlnúf, Mrtmldróo --- 

zize@; Pedri¡l¡ - 2ln']L

DOTúDBIROS NUùTA,NTÎJTNTOS DB BISSAT" - 2IT222.CT IIù

Teleloner útels

POLICIAr -'. COP'1,
üll8r¡ 2.¡ E{uadn -219n.

-FOmüdgt-

HOJE- Farmôcia Hcgicnc-Rua Aptónio M'Bana, telefooe 212520

AMNHA - Farmôcia 20 dé Ja[ciro,Bairrg dc santa Luzia, te-

lefone 215070

SEGUNDA-FEIRA - Farmcdi n.e l -RuaGuerra Mcndoo, tclo'

fone 21 5515

Terça - Feira - Fsfmåcic Modcrûs. Rua 12 dc sctembro, tcle¡o'

¡e 2ltl02
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Segundo de Trônsito

llfro houue mortos nus ertrudu¡
nos últimor diu¡ de llouembro

o

No decorrer da tiltim¿
quinzena do mês de f{o'
venbre findo, verifica-
ram-se vi6¡s s três aci'
dentes de cstradas, os

quais provocaram xpo'
nas ferimentos gra /es

e ligeiros nas vítimas.

Entre, os acidentcs re'
feridos, o mais grave
correu no dia 28, na ave-
nida Franc'sco Men:lc:
quando um Peão, Pof
deseuido. ao atravessar
a estrada, foi colhido dLr

frente Þor um veíeulo
qne se encontrava a

transìt".r em excesso tle
velocidade.

Os addenteg segun'lo

os agentes de trânsit'r,
aleuns Drovocalam da'
nos mzteríais nos vefcrt'
los, e têm as suÍui causas

na faltt de cuidados nas

'Com o objectivo de

estabelecer contactos e

de trocar exPeriências
com os alfabetizadores
d¿ região de Cacheu,
esteve naqrela localida-
de uma delegação mo-

çambicana de alfabeti-
zaçáo.

A delegção' compos-

ta por cinco elementos,

foi recebida Por Mu-
zante Gomes, coordena-

dor'de alfabetização da

Zona-L, com o qual tro-
caram exPeriências no

referido dctnínio.

Durante a sua estada

na região, a delegação

pols

ultrapassagens, falta de

atenção por parte dos

IPo C O

O pois

As¡inaloüo
em Big¡au

o Dia llaclonol
du lugorlúuio

peões, excesso de veloci-
dades, entre ¿ não obs:¡-

vância d:s rcgras dc
trânsito.

O Dia Nacional da
Jugoslávia foi assi-
nalado sexta-feira em
Bissau, por um gru-
po de técnicos e coo-
perantes daquele País
em serviço na Guiné-
-Bissau, alguns qua-
dros guineenses que
estudaram na Jugos-
lávia e os directores
dos órgãos de infor-
mação naqionais.

Na altura, Fran-
cisco Barreto, direc-
tor da ANG, agrade-
ceuo povoe ogo-
verno jugoslav'o pelo
apoio que têm dado
a Guiné-Bissau des-
de os tempos de luta
de libertação nacio-
nal, tendo ainda feito
votos para que esse
apoio continue a de-

senvolver-se cada vez
mais.

As,excelentes rela-
ções existentes entre
os dois países foram
realçadas por Mom-
cilo Simié, director
da rádio Belgrado,
tendo ainda apelado
a necessidade de re-
forço dessas mesmas
relações.

António Soares, di-
rector da rádio nacio-
nal, realçou o papel
dos técnicos Jugoslá-
vos na montagem do
novo estúdio da RDN,
tendo igualmenfe des-

tacado os excelentes,
laços de cooperaçãó e

amizade exsitente.
entre os dois países.
e governos.

Alfabetizadores Moçambicanos
.¡-t

nas regloes

Encontro luro.¡frlcono
de jornoll¡to¡ de Íuri¡mo

Técnicos Fronceses

estudor¡! instoloçõo

do televisõo em Bissou

moçambicana visitou
também os círculos de

alfabetização de Bachile
eCache"r,eadelegacia
regional de educação,

cultura e desportos.

A mesma delegação
visitou terça-feira a re-
gião de Bafatá. Durante
a sua permanência na-
q".rela localidade, a de-
legação moçambicana
integrada por quatro
instrutores provinciais
e conduzid¿ peia técni-
ca pedagoga, Edna Pe-
reira, inteirou dos mé-
todos utilizados na mo-

bilização dos aifabeti-
zados, das estrutlras
comunitárias com a par-
ticipação da população

e problem¿s das alfabe-
tização numa segunda

língua.

Conhecer a caracterís-
tica do monitor, do al-
fabetizando, e analizar
o material aplicado na

alfabetização e após a
mesma,,são outros as-
pectos g-r'e a delegação
moçambicana discutiu
com a sua congénere
guineense.

Os camaradas Agui-
naldo Paquete e Joa-
quim Évora, respectiva-
mente director-geral ad-
junto dos Armazéns do
Povo e responsável dos
armazéns da mesma em-
presa, foram obrigado a
pagar em igual propor-
ção um montante cor-
respondenteaSmil e
276 quilogramas de ar-
roz, deteriorado no ar-
mazém da empresa e
sob a responsabilidade
dos dois camaradas
atrás referidos.

O secretário de Esta-
do do Turismo, Licínio
Cunha, afirmou no dia
2 què o turismo ..é a
verdadeira indústria de
aproximação entre os
povos>>

Licínio Cunha usava
da palavra na sessão de
abertura do primeiro
encontro luso-africano
de jornalistas de Turis-
mo, organizado pela As-
sociação dos Jornalistas
e Escritores Portugue-
ses de Turismo (A.J.E.
P.T.), que decorreu até
quarta-feÍra, no palácio
da Foz.

No encontro, que te-
ve o patrocínio da re-
vista *Africa hoje,, e
incluia um vasto pro-

Esta decisão emanada
do Gabinete do Ministro
do Comércio e Turís-
ho, camarada Mário
Cabral, sob a proposta
do Secretário-Geral do
mesmo Ministério, ca-
marada Hugo Borges,
vem na sequência de s'e

não ter tomado a tempo
e hora, as medidas ne-
cessárias em casos de
emergência que a situa-
ção exigida na altura,
para evitàr a deteriora-
ção da quantidade do
arroz atrás referido.

grama social, partici-
pam d'elegados de An-
gola Moçambique, Ca-
bo-Verde, Guiné-Bissau
e S. Tomé e Princípe,
este ainda ausente de-
vido problemas de
transporte e um repre-
sentante da associação
espanhola congênere da
AJEPT. A Guiné-Bissau
está representada na
pessoa do carnarada Pe-
dro Albino, jornalista
do Nô Pintcha.

O secretário de Esta-
do saudou os partici-
pantes no encontro e in-
citou-os a aprofundar
os laços de turismo,
porque será através de-
les que oPortugal e os
novos países africanos

Assim, conforme uma
nota do Ministério do
Comércio e Turísmo,
considera que aTde
Junho de 1985, o res-
ponsáVel geral dos arr
mazéns da empresa dos
Povo, foi avisado pelo
encarregado do arma-
zém, Albano Fernandes
da situação em que se
encontra o respectivo
conteúdo, ao mesmo
que propunha a sua nou-
dança para o armazém
n.o 6, onde ficaria me-
lhor protegido.

da língua oficial portu-
guesa poderão intensi-
ficar ainda ¡nais a co-
operação existente,,.

O Presidente da direc: :

ção da AJEPT, Alberico .

Cardoso também
discursou na sessão '

inaugural do encontro,
esclarecendo os objec-
tivos da Federação In-
ternacional dos Jorna.
listas e Escritores Por: '

tugueses de Turismo'
(FIJET), organismo a
que pertence a AJEPT
e justificando a realiza-
ção do encontro luso-
-africano no *extraordi-
nário desenvolvimento
do fenómeno turístico a
que nenhum país, mais
tarde ou mais cedo, po-
de estar alheioo.

Coso de orroz ¿"¡sriorodo nos Armozéns do Povo

ilfinistério ¡lo cornéreÍo
punO os reÐponsítvcis

A fim de proceder
o estudo para a im-
plantação de estrutu-
ras da televisão, en-
contra-se no país
uma equipa de técni-
cos proveniente da
França.

Durante ¿ sua esta-
dia no país, os técni-
clos franceses vão es-
tudar a situação geo-
gråfica e proeeder o
levantamento de
meios técnicos

que culminará
com a elaboração de
um ..dosseir" sobre
possíveis negociações
entre o nosso gover-
noeogovernofran-
cês para a concreti-
zação do projecto.

Em 7982, uma
equipa cubana efec-
tuou nas diferentes
regiões do país,.um
estudo preliminar
para a instalação da
TV.

. Consideradq , 
'ainåa

que nenhuma medida'
foi tomada pelo resþon-
sável geral dos arma-
zéns que se limitou a
transmitir o factq âo
director-geral adjunto,
que por suâ vez, nada
resolveu para melhorar '

a sitr¡açãp, Não sen{o 
,,

de atendeç o argumenlo
presentado pelo cama- .

rada Évora; da rexistên-
cia de uma ordem de
serviço assinado , pelo .i

director-geral da em-
presa que o impedia.

8¡b¡dq. ? dc Dezenbro de l2E5 ¡Àfô PIIS@AI l{d¡r t



tonselho illaciona

da Associação de sangueUA
Reuniu-se no Passado

di¡a2e3de Dezembro,
o Conselho Nacional da
Cruz Verrnelha, sob a
presidência da Camara-
da Isabel Romano Vi-
eira, Presidente da nos-
m instituição humani-
tária.

No acto solene de
abertura, a que estive-
ram presentes os cama-
nadas Carmen Pereira,
membro do Bureau Po-
lítico do PAIGC e Pre-
sidente da Assembleia
Nacional PoPular, e An-
toine Laurence, Conse-

.lheiro do Presidente do
Conselho de Estado, fa-
lou o Camarada Fidélis
Cabral D'Ahnadä. que
em representação do
nosso Partido e Estado,
expressou o apoio do
PAIGC e do governo à

Cruz Vermelha Naeio-
nal, comó instituicão de

Sob a Presidência do

General de Divisão João

Bernrado Vieira, Secre-
tário-Geral do PAIGC e

Presidente do Conselho
de Estado, reuniu-se
quarta-feira o Conselho
de Ministros na sua ses-

são ordinária.
Durante a sessão, o

executivo com base nu-
ma nota justificativa e

devidamente funda-
mentada do Ministério
das Finanças, decidiu
aprovar a manutenção
do artigo sexto, do De-
creto sobre a Reforma da
Contabilidade Pública'
com o teor de que a sa-
tisfação dos encargos
relativos a anos anterio-
res, dependerá de ade-
quada justificação das

razões do seu não Paga-
mento em temPo opor-

tuno.

O pois

earácter humanitário,
incentivando os seus
m,embros e todos aque-
les que dispendem os
seus esforços em prol
dos necessitados.

Dar-se-ia então início
aos trabalhos desta pri-
meira reunião do Con-
selho Nacional, para fa-
zer o balanço das acti-
vidades levadas a cabo
no período que vai da
realização da sua pri-
meira Assembleia Ge-
raì até à presente data,
perspectivando as acti-

'r'iclades futuras.
Durante a reunião.

foi discutido e aprova-
do, entre outros pontos
constantes na ordem do
dia, o primeiro o:ça-
me:rto da Cruz Verme-
lha Nac'onal parr o &no
eeonómico de 1986, cu-
jo montante se eleva a
4 m'lhñes de pesos. o
que traduz a preoeupa-

Refira-se que o De-
creto em questão (Re-
forma dr Contabilidade
Pública), jå tinha sido
aprovado pelo Conselho
de Ministros, na ante-
rior sessão, ccm reserva,
relativamente ao artigo
seis a.cima citado, quan-
to a manutenção ou sus-
peirsão.

Por outro lado, o
Conselho de Ministros
apror/ou o Projecto do
Decreto-Lei, rel¡t'vo ao
formulário clos diplomas
legais a publicar nc Bo-
letim O"icial. e remetê-
-lo ao Conselho c1e Es-
tado para apreciação e

decisão.

O Conselhc d'e Mìn"s-
tros enesri'e-qoll ainda
ao eamarada Fidális Ca-
b:al d'Alm"cìa. mìnistro
da Educacão, Cultura e

{l

ção de normalizar e sis-
tematizar os asPectos
financeiros das suas ac-
tividades, de forma
a que a gestão da nossa
sociedade seja cada vez
mais eficaz, transParen-
te e equilibrada.

Foram discutidos e

aprovados igualmente
o Regulamento Interno
da Cruz Vermelha, a
apresentação de contas
do exercício de 1984 e
vários outros asPectos
que dizem respeito à
nossa instituição huma-
nitária.

O Conselho Nacional,
delegou o Comité Di-
nector para se p:oviden-
ciar na eriação da Di-
recção da Juventude da
C-uz Vermelha, bem co-

mo na elaboração de uma
proposta conereta com
vista à possível crigção
de uma "Associaeão Na-
eionai de Sangue, que

Desportos, a tarefa de
elaboração de um Pro-
jecto de Decreto a re-
gulamentar o eonstante
clo artigo quadragéssi-
mo-quarto da nossa
Constituição.

A necessidade da uti-
lização mais raeional
dos quadros naeionais,
foi igualmente debatida
nacruela sessão. tendn
o Conselho de Minlstros
sobre esta questão, en-
car;'eqado o Ministério
da Edueaeão, Crr'l.tr.tra

e I)esportos, em colabo-
ra¿:ão ¡om os resta-ntPs
Ministórios e secret"rias
de Fstaclo, de fornoeor
um" li-.ta mais eO,mnlota

nossí'"'eJ.. rlos orlorJroc
n¡e'onaís exìst^ntes era
1,ofln n n¡ís. ¡ tnrìns os
¡ivoís. rlesiqnld"mente
orofìssÍonal. médio e

sr:perlor"

deverá ser aPresentada
na próxima reunião do
Conselho Nacional.

Com estas decisões e

outras,'que a Cruz Ver-
melha acaba de tornar
na sua primeira reunião
do Conselho Nacional,
pensa-se consolidar as
estruturas e o reforço
da sua acção.

Não foi em vão, que
a Camarada Isabel Ro-
mano Vieira, no seu dis-
curso de encerramento,
diria a dado passo; oO
balanço foi positivo. O
caminho a percorrer
aindaélongoedifícil.
Mas a nossa vontade de
levar a bom termo a
missão que foi confiada
ao Conselho Nacional e
ineomenstrrável pois es-
tamos eertos de que só
eomo uma entreEa total
à gual nos devotamos.
poderemos cumprir a
nossa tarefa".

O pois

No final dos trabalhos
foi apresentado uma
moção de profundo
agradecimento ao Ca-
marada General de Di-
visão João Bernardo
Vieira, Secretário-Geral
do PAIGC e Presidente
do Conselho de Estado,
pela atenção que pes-
soalmente tem dedicado
à Cruz Vermelha Nacio-
nal, atenção essa, que
se tem manifestado
através de um aPoio
multiforme às activida-
des da nossa institurção
humanitária, através de
um apoio multiforme
e na participação pes-
soal em certas iniciati-
vas, como por exemplo,
a doação de sangue.

Foi igualmente apre-
sentado uma moção de
agradecimento ao Corr.ri-
té Internacioanl da Cruz
Vermelha (CICR), à Li-

ga das Sociedades da
Cruz Vérmelha e do
Crescente Vermelho,
bem como à Senhora
D. Mariapia Fanfani,
da Cruz Vermelha Fe-
menina Italiana, que re-
centemente, de visita
ao nosso país, ofereceu
à sua congênere guine-
ense, um donativs va-
lioso.

Na sessão de encerra-
mento, que d,ecorreu no
salão nobre do Mini+sté-
rio dos Negócios Es-
trangeiros, estiveram
presentes, para além da
Ce.marada Presidente da
Cruz Vermelha Nacio-
nal, Isabel Romano Vi-
eira, os Camarada Fidé-
lis Cabral D'Almada,
Carmen Peneira, Antoi-
ne Laurence, bem eomo
as Senhoras Embaixa-
trizes acreditadas no
nosso pals.

I da Cruz llermglha
rl',

I prflpflr cnnçao

Reformo sobre Contobilidode Públicq

0pr0v0d0 em Conselho de Ministros'
Missõo do Bunco Mundiol onoliso

infroestruturos escoloreg

Com a finalidade
de fazer um panora-
me geral sobre ¿ si-
tuação das infraes-
truturas escolares,
iniciou quarta-feira a
sessão de abertura
dos trabalhos da mis-
são do B.anco Mundial
junto do nosso gover-
no, no Ministério da
Educação Cultura e
Desportos.

A sessão presidida
por Manuel Rambout
Bareelos, Secretário
cle Estado d6 Ensino,
decorrerá até o dia 20
do mês em curso.

Durante a sessão,

Rambout Barcelos
iisse que o Ministé-
rio da Educação, Cul-

tura e Desportos, Se-
cretaria de Estado do
Ensino, dá toda a
abertura para leva-
rem ¿ cabo aqueles
trabalhos.

Também enalteceu
a importância da
oportunidade de que
os quadros ¿ nível rla
direcção do Ministé-
rio vão ter na sequên-
cia dos trabalhos de
aprender ¿ elaborar
os projectos e outras
experiências que lhos
permitirão uma supe-
ração e elevação dos
nívei5 para responde-
rem melhor as exi-
gências dos labores
profissionais.
Por parte da mis-

são do Banco Mun-
diai, falou o Senhor
Rui Insusti, espeoia-
lista em planificação
educativa no aspecto
pedagógico e raeiona-
lização dos recursos
hum,anos, que lez
uma breve apresenta-
ção dos componentes
da missão e finalmen-
te agradece¡ as pala-
vras do camarada
Manuel Rambout
Barcelos, dizendo
que, as expressões do
camarada secretário
de Estado, significam
para eles um mcitivo
de eneorajamento e
abertura para ¡ possf-
vel sucesso dos traba-

lhos.

'ñô PInfiCEAt Slbedo, t ih llczenbre d. ¡9!¡ñdr¡ ó
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lV Conferêncio do Portido no SAB

Pd¡ Poi¡

lpolo incondicionol oo Sectctúrlo.Gerol
do PAICG loûo Bernordo Uieho

A IV Conferência do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, *Con-
ferência para Consolida-
ção das Estruturas Par-
tidáriras, Rumo à Unida-
de Nacional e Desenvol-
vimento Económico-,
endereçuu importantes
moções de apoio no tér-
¡nino dos seus trabalhos,
que decorreram de 18 a
24 de Novembro último.

Pela sua importância
inserimos na fntegra as
moções dirigidas ao ca-
marada Secretário-Ge-
ral do Partido, General
de Divisão João Bernar-

1 - Felicitar caloro-
gamente oCamarada
JOA,O BERNARDO VI.
EIRA, Secretfuio-Geral
do PAIGC s Presidente
do Conselho de Estado,
pela forma objectiva e
lúcida como,tem condu-
zido os destinos da Na-
ção Guineenses, reite-
rando-lhe os votos de
sucessos ainda maiores
e de longa vida no de-
sempenho cabal d¿
grande missão que lhe
foi confiada pelo Povo
da Guiné-Bissau;

2 - Felicitar entu-
siasticamente o Camara-

acções empreendidas pe-
lo Bureau Polftico do
PAIGC e pelo Conselho
de Estado contra um
grupo de fraccionistas e
ambiciosos que preten-
diam assaltar o poder
pela via de força, moti-
vadas por objectivos ni-
tidamente anti-partidá-
rios e anti-patrióticos;

- Considerando gue
a acção negativa desse
grupo podia pôr em cau-
sa a continuidade do
PAIGC, Força PolÍtica e
Dirigente da nossa So-
ciedade;

Os delegados à IV

Aor Ministérioc das I

Forg¡l Armadas Re,vo-

\¡cionlriar do Povo e {¡
Seguranga Naciorul i
Ordem Pública, *"rc€
da sua pronta e enérgi-
ca- acção revolucionáiþ ;

s de defesa do nosso es- 'tado, foi enviada urrtð ,

expresriva mogão de
apoio que os felicita pe- .

þ forma tão ve!çnte- e,
e-nérgica como têm agi-
do contra os fraccionl¡-
tas; os exòrta â BÊ rrttn-
terem vigilantes: 

","pè1"as estruturas do Partidb
e Organizações de Mas-
;as implantadas no seu
seio, a empreenderem
aeções politicas que vi-
sem reforçar ¡ consciên-
cia nacional e patriótica
dos militantes -armados.. :: .tii.

Entretanto, os Comi-
tés das estruturas Þarti-
dárias do Secùor l\utê
nomo de Bissau tiverar¡
também uma moção de
louvor pcla acçã-o dc-
sempenhads durantc. o
seu mandato. Porériü.,: àcimcir¡ Gorbuchcv- -Rcrgur, fei :çnqoissdg
ooçlo dÊ fslicit¡S¡o.

_- -Cônciderando a ae- .d,fricano) na madru¡qd¡
ção desumana dos Go- do dia ia' Oe Ouiütilõ
vernos que praticam ec- findo;
ses. actos de opressão 2 - Apelar à todos
contra os povos em lute os Estados e organiunos
pelos seus direitos à au- internacibnais ño eenti-
todeterminação e inde- do de condenarem, ener-pendência; gicamente, 

"s 
a"ções que

- Considerando os èstão sendo levaäo ¡ åa-
actos de agressão cons- bo, pelo GovernJ de
tantes perpetrados pelo Africä do Sul racistaGoverno s u l-africano contra o ANC, pelo re-
contra os países da Li- gime - 

de
$a pe Frente, esp_ecial- ñd,arrocos contra a R.À,
mente contra as Repri- S.D. pelo regimeiionis-
blicas de Angola e 

- de ta de Israêl-contra a O.Mo_çambique; L.p., pelo regime da In-
_ Os delegados à IV ilonésis conäa a F.R.E.
Conferência do Partido T.I.L.I:iit, pelo-regimã
do SAB, reunidos no Sa- ditatorial äe pino"chei
l3o dos Congressos, em contra o povo chileno;
B_issau, de tB a 24 de g : Cðnaènat â âc_
No_vembro, decidem: cao agressì;À e desista-
._1,-londenâr ¿ Flilu- bitizaãora do governo
de do governo da Africa racista sul-africa-no con-
do S-ul racista que, ape- tra ,s soberania e inte_
sar do apelo de todo o gridaáe territoriai 

--ããs

mundo no sentido de co- Þaíses da tinha d;mutar ? pelg capital a Frente;
que tinh¿ sido condena- 4 -'Manifestar o seu
99_o-_ioJ_ïqp99q¡EN- apoio ã" 

-rãli¿""i"aããã

JAMIN MOLOISE, aca- i¡icondicional a todas ásoou po,r ser executado forças patrióticas desiespgr enforcamento agg_t povop ãm luta peta ti_le militante do eNe Ë""a"a", ãuto¿"í";.il:
(ConSre¡¡o Na cio na I cao e iGucaõ.i"t 

:- --

A nc¡a quc praldlu r fV Co¡ferêncl¡ do SAD

da JOÄO BERNARDO
VIEIRA Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presi-

. dente do Conselho de
Estado pela firmeza e
coerência demonstradas
n¡ tomada de decisões
que se impunham para
a resolução imediata da
cobarde ameaça contra
a segurança do Estado
intentada por um grupo
de dirigentes ambiciosos
e oportunistas;

3 - Reafirmar ao Ca-
marada Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presi-
dente do Conselho de
Estado o seu apoio total
e incondicional ¿ todas
as medidas que visam
purificar as fileiras do.
nosso Partido de ele-
mentos traidores e opor-
tunistas, assim eomo a
sua fidelidade indefectí-
vel aos princípios sagra-
dos do nosso Partido, o
PAIGC e aos ideais lega-
dos por AMÍLCAR CA-
BRAL, militante n.o I do
PAIGC e fundador da
nossa Nacionalidade
Guineense.

Apolo bondlclc¡¡l ¡¡ d.ci¡õcr dr Dl¡ccçio SuDerlor rüo prtido

do Vieira, a-o Bureau Po-
lftico do PAIGC e ao
Conselho de Estado e
dos povos em luta:

- Considerando a re-
leYante acção que o C,a-
rnarada JOÃO BER-
NAhDO VIEIRA, Secre-
tário-Geral do PAIGC e
Presidente do Conselho
de Estado levou a cabo
nos últimos cinco anos;

- Considerando ot
gnande esplrito de sacri-
fício e de militância que
sempre nortearam ¿ ac-
ção do dirigente máxi-
mo do nosso Partido e
Estado, através duma di-
recçåo lúcida que o evi-
dencla, duma forma ní-
tida, bomo o sÍmbolo da
Unidade ¿ Continuidade
do PAIGC;

- Considerando ¡ re-
eente tentativa contra a
segurança do Estado le-
r¡ada a cabo por um gru-
po de dirigentes oportu-
nistas e irresponsáveis
que polocaram a ambi-
ção pessoàl acima dos
interesses colectivos,
pondo em perigo ¿ Uni-
dadeNacionaleaconti-
nuidade do nosso Parti-
do o PAIGCi

Os delegados à IV
Conferência do Partido
no SAB, reunÍdos no Sa-
lão dos Congressos em
Bissau, decidem:

lllùrdo, ? dr De¡rnlr d. ¡ru

MOC.IO DE APOIO AO
BUBEAU POLÍTICO
DO PAIGC E AO CON-
SELHO DE ESTADO

- lendo em conta as
enérgicas e oportunas

Conferência do Comité
do Partido no SAB de-
cidem:

l-Felicitar o Bu-
reau PolÍtico do pAIGC
e o Conselho de Estado
peþ prontidão eviden-
ciada na tomada de de-
c_isões contia ¿ ameaÇg
clia segurança do Estado,
pondo finÍ à questão que
representava um atenta_
do à Unidade Nacional
e a eontinuidade do P.A.
I.G.C. - Partido de Ca-
bral.

2-Reaf irmar ao
Bureau Político do F.A.
I,G.C" o seu total e in-
condicional apoio a to-
das as medidäs que ve-
nnam a ser empreendi_
clas no sentido de purifi_
car ¡ils fileiras do Partico
de todos os elernentos
traidores e oportunistas
que em vão tentam pa-
rar a mareha irreversí-
vel do nosso Povo, rumo
à Paz e ao Progresso.,

MOç.¡lo DE APO!O
AOS POVOS EM LUÎA

- Coniiderando o es-
tado de opressão em eus
se eneontram os povos
da Afriea do Sul, da Na-mÍbia, da República
Arabe Saharaui Demo-
crática, do Timor-Leste,
do Chile e da Palestina;

frO II[llGf,¡þ

Brl¡oüo do¡ lccurro¡

Entre os 122 furos
de água abertas este
ano na região de Ga-
bú pela brigada dos
Recursos Hídricos do
Ministério dos Recur-
sos N¡turais e Indús-
tria, 20 não funcio-
nam, devido a avaria
registada nas moto-
-bombas, afir,mou
quinta-feira, Hilário
Sanhá, delegado re-

Aquele responsável
frez eçta declaração
durante um encontro
que teve com o direc-
tcr-geral dos Recur-
sos Hidrieos, João
Cardoso, que 6e en-
contrava na região
em visita de trabalho.

A visita tinha como

Gob'¡

com os lrabal.hadores, -r

a fim de analisar a l

situação, : '. ''."'

cobertura da'proble-
mática da falta "de

água. Durante a suá

otes
gional dos Recursos
HÍdricos.

llldrlcor

estadia naquèla zqnà,
João Cardoio ¡eunil¡

' ;'
objectivo, inteirar das
actividades da briga- ,
da ria região pana a - 

'



Repo rtogem

a ambição pesscal de
muitas pessoas que as
leva a desvios dos Prin-
cípios do Partido, a
désvios da politica da
Unidade Nacional. Isso,
nós pensamos que não
é obra de nenhuma
etnia, mas sim um gru-
po de pessoas com as
suas ambições pessoais,
que procura recorrer
a sua etnia de que está
desligade hå vários
anos, e que, neste mo-
mento, se se lhes man-
dar viver nas suas ta-
bancas não poderão es-
tar lá, não poderão in-
tegar-se. Mas, a ambi-
ção pcssoal leva-as a
recorrer este meio Pa-
ra a desestabilização.

Como o homem gran-
de, padre de CuPelon'
nos af'lrmou uma vez'
perguntamos: se tiver-
mos um pano com qua-
tro lados e se cada um
puxar do seu lado, o
que resta?... - Rasgar-
-se!... (responderam os
populares). E isso nós
não que¡emos. Por isso
lutamos para ccmbater
qualquer acto deste
género que destrua a
Unidade Nacional quc

Itacnù¡o iL l9lt

queremos construir.
Nós não o aceitamos e
lutaremos para que is-
so nunca aconteça no
nosso país.

Não queremos trans-
formar o nosso país
num outro Tchad.
Tchad é um outro país
da Africa que vive äste
problema há mais de
vinte anos de guerra e
até então ainda não
conseguiu solucioná-lo,
devido a existência de
grupos, etc...

Queremos afirmar
ap:.nas que nós confia-
mos nos homens gran-
des, mulheres grandes,
mas, particularmente,
acreditamos em Deus.
Se cstamos a praticar
o Mal, Deus dará forças
a outras pessoas pâra
nos destruirem, mas,
se estamos a praticar
o Bem, que Deus nos
dê forças para liqui-
dermos as que preten-
dem destruir o nosso
país.

CONSTRUTN O PAÍS
coM o Nosso TRA-
BALHO

Vamos construir o
nosso país com o nosso
trabalho, com a nossa
unidade, a unidade de
todos os cidadãos gui-
neenscs, porque, só as-
sim, poderemos avan-
çar. Mas, hpje, quero
afirmar ao povo de Ba-
fatá, como já reafirmei
em outras ocasiões, que
eu não tenho medo. Há
somente uma coisa de
que tenho medo no
mundo: é Deus. E, tam-
bém, todos os homens
grandes. Tenho medo
deles e os respeito co-
mo a Deus. Para além
destes, não tenho medo
de ninguém

O camarada Aladje
Mané afirmou há pou-
co que, de 1980 a 1985,
começámos a reestru-
turar o nosso Governo,
criar cpndições' ete;
elaborar o prcgrama do
Governo, um Plano
Quadrienal de Desen-
volvimento, etc. Tudo
isso leva tempo e vá-
rias diseussões para po-
dErmos observar como
avençamos. E, também,
cometemos um erro no
princípio, que foi o C,5-
digo de Investimentos
Estrangeiros. Fizemos
uma política que não

permitiu os que têm
dinheiro virem investir
no paÍs. Não temos di-
nheiro e há pessoas que
o têm e querem traba-
lhar na Guiné-Bissau,
Devemos impedi-las?
Não!... - (responderam
os populares). por isso,
afirmamos que venham.
Somente não queremos
os ..diaboso e OS ban-
didos no país.

Assim, todo e qual-
quer homem que quei-
ra vir investir - preto,
branco, asiático, latino

honestamente no
país, que venha.

Temos que produzir
mais... mais. Verifica-
mos um grande esforço
que foi feito, este ano,
na produção, desde a
mandioca, batata e ou-
tros produtos. Gosta-
riamos de observar que
sabemos que a mandio-
ca está a estragar-se
aqlri. Muita!... (respgn-
denam os populares).
Gostariamos, também,
de observar que vamos
aplicar a política de ex-
portação desta mandio-

ca e outros produtos
excedentes no país, pois
há uma Lei que diz
euê, ao exportar, são
70 por cento de benefí-
cio para o proCutor
que exporta e 30 por
cento para o Estado.
Estamos de acordo!?...
Para isso, basta legali-
zar tudo e declarar que
se vai vender um ca-
mião de mandj.oca. Se,
por exemplo, esse ce-

mião render cem pesos,
os 30 por cento são pa-
ra o Estado e os 70 por
cento são para o dono.

Outra questão: o Ala-
dje Mané acebou de
afirmar que o Govcrno
está a fazer esforços
cada vez mais para ga-
rantir o abastecimento
do país. Se existe um
momento que fizemos
maiores esforços ern
ttazet a comida pâra o
país, foi nestes últimos
anos, desde a farinha,
atroz, etc. Neste mo-
mento, temos stocks de
arroz, coisa rara na
Guiné-Bissau. Temos
um abastecirnento de
arroz para todo este
ano de 1985 que está
no fim, mesmo até Ja-
neiro e Fevereiro. Está
prevista ainda ¿ vinda
de mais toneladas de
arroz para aguentar.

Pensamos que temos
que trabalhar e distrÍ-
buir raionahnente pa-
ra todos. No entanto,
há pessoas que não
pensam assim..., que
estão aroubar-por-

que quem tem um al-
vará vai ao Ministério
do Comércioeéauto-
rizado duas ou cinco
tonelad,as de arroz. Mas,
quando chego ao Ar-
mazéns do Povo para
levantar o artoz, di-
zem-me - *Este Minis-
tério do Comérc:o não
está a controlar as coi-
sas. Aqui está!... De-
ram'te cinco tpneladas
mas nós só podemos

ceder-te duas toneladas,
porque já nãc há arroz,
e, da próxima vez, en-
tregamos-te o restoo. E
claro que as recebo,
alugo um camião a 25
contos como referiu
aladje, que lucro vou
auferir !?...

No entanto, há quem
fica com as três tone-
ladas que passa ¿ um
terceiro, que, depois, as
vende a cinco mil pesos
cada saco de 50 quilos.
São ladrões, camara-
das!... É um roubo!...
Por isso afirmo que o
roubo é uma das coisas
que temos de eliminar.
Quem roubar uma va-
ca, roubar nas lojas ou
nos Ministérips será
julgado e condenado,
e, se fôr preciso exe-
cutá-lo, assim faremos,
segundo o grau da cul-
pabilidade que tiver.

OS ASSALTAI{TES
SERÃO PUNIDOS

Também, vamos ex-
primir aqui, que esta-
mos conscientes da

existência dos assal-
tantes às casas, ârlrtâ-
dos com punhal, faca
ou catana (até lâmPa-
das são roubadas nos
hospitals, destaca um
popular). No quadro
das nossas importações
vamos encomendar' aos
poucos, armas de caça
(calibre 12) para quem
quiser adquirir sob li-
cença de porte de ar-
mas passada pelas au-

6¡ô rrN¡CIt

Presidente do Ccnselho de Estodo

A população tie Bfatá juntou a sua voz ¡ das

outras ie¡¡iões tlrr ¡lais, no momento de condenação

a atitude lribalista do grupo encabeçado por Piulo
Gorreia na mant¡hra de desestabilizar o Est'-do
livre e soheranr¡ da República da Guiné-Bissau'
cujo prer;o cla liberdade custou ¿ vida a muitos
filhos desta terra.

A M¿nifesração espontânea de apoio e soli-
dariedade incondicional ao Governo liderado
put Kabi Na Fantchamna efectuada pelo
ggvo de Bafatá, no domingo pnssado, testemu-
äh" o grau da identificação deste executivo com

as aspiragões das runssas populares do nosso país'

Ni¡rc Vie¡ra trisou na sua intervenção que

aqnete eneontto com os homens grandes e a PoPu-
UCao Ao Bafatá era testemunha clrra d-a razão de

ser do l,t de l{overnbro, 9, Por 6tl1¡e !r'ds, um ter-
món¡etro de avallação do trahalho do executlvo
q";;le ,J¡tige na düra luta de construir a unid'ade

nrcional sob os ptineípios do Partido.- Pn" seu lado. o reþresentante dn populneão'

camarada Ataitíe Mané. diria Que (o povo de Bafa-
iC 

"ite 
ilïsponívet, mais uma vez, a enfrontrr esta

nàvr lul¡ ãontra os divïsionistas. corruptos e tri-
tnnat""r porque durante estes einco anos depois

ã"-ä¡*t¿t¡äo ii ao Novembor, o povo desta regiáo

rogístou importantes progressos em todos os as-

pectos d.a siila soeial*.

A inlervcnção do camarada Presidente do

Conselho, na suit pÊssagem por terras de Brfatá
peln Sua impcrtâneia pontual' a transcr':vemos na

íntegut Para os Dossos leitores'

VÍva o PAIGC!... Vi-
va a Reprlblica da Gui-
né-Bissau!... Viva os
Guineenses Unidos!...
Abaixo o Tribalismo!...
Abaixo o oPortunis-
üro!... Abaixo o Racis-
¡no!... Abaixo o Regio-
nalismo!... Abaixo a
lraição!... Abaixo tudo
o que é contra a Uni-
dade Nacional!...

PoPulação de Bafatá,
homenS'grandes, mu-
lheres Srandes, jovens...

As mlnhas Primeiras
palawas são Para agra-
äecer esta manifestação
espontânea que fazem
nesta minha Passegem'
o que vem demonstrar'
rnais uma vez' a razao
de ser da nossa Luta'
a razão de ser da nos-
ca Unidade, a razão de
ler do nosso trabalho
c a razão de ser do 14

de Novembro. Nós con-
versámos várias vezes
sobre o 14 de Novem-
bro, seus PrinclPios' o
flue queremos' o seu
Droqramaeoqueque-
iemãs fazer desta Na-
cão.- 

No entanto, há um
problema que surge erìr

Ëada dia nõ nosso Pafs:

ffß¡¡t-Sfbdlo,?ah



populoçõo de Bofotó
o

$tm
blclo$os G oporüuni$tas

E se alguém
trar um estranho

seu curraleointi-
a parar, e, se es-

não obedecer... (zás!...
taram os populares);
se o encontrar em
casa e este não obe-

(zás... gritaram
populares); dentro
uma loja e se a po-

o intimidar a pa-
e não obedecer...

!... gritaram os po-
Portanto, ca-

temos que
ter a lei no nosso

com disclplina.

agir contra essas pes-
soas clamam gue so-
mos maus ou foi Nino.
O Nino mandou-as rou-
bar talheres?... Ou o
Nino mandou-as rou-
bar as portas?... Ou o
Nino mandou-as agam-
barcar uma tonelada
de arcoz?... Quando
caem nas malhas da lei
afirmam que o Governo
de Nino é mau. Não é
verdade camaradas!...

Hoje, os inimigos,
também, estão a apro-
veitar esta situação pa-

ra especularem. Vi,
noutro dia, um jornal
de Portugal Que escre-
veu oFome na Guiné-
-BiSSaU", aS peSSOaS eS-
tão a morrer de fome.
Pode ser verdade!... No
entanto, guem tem a
oportunidade de viajar
e deparar onde há fo-
ffiê, uma situação de
fome... nós não temos
fome, camarades. Se se
folhear jornals e revis-
tas que retratam esta
situação, é possível con-
tar o número de coste-
las das pessoas. Quem
contou o número de
costelas das pessoas
aqui?... Não há!... (res-
ponderam os popula-
res). Não temos muito,
mas, temos o que chega
para toda 6 gente.

No entanto, todos os
oportunistas que não
querem vir ajudar na
reconstrução, que estão
em Portugal a viver de
mentiras-e, o povo
português deseja mes-
mo vir trabalhar aqui.
Entretanto, os cidadãos
do nosso país estão lá,
vão a um local que se

chama oBaixao e pro-
curam saber o que se
passa em Bissau. Pas-
sañ ¿ suâ vida nisso,
bebem o seu copo de

vinho e vão dormir. To-
dos os dias criticam o
país. Porque não re-
gressam e ajudam na
reconstrução?!... Pre-
guiçosos!... (responde-
ram ps populares)
Que regressem e aju-
dem no trabalho ou se
acham que não sabe-
mos trabalhar que nos
aiudem e nos ensinem.
Não é em Portugal que
vão vendo as coisas, e
que isto deve ser assim
e aquilo deve ser feito
daquela maneira. As
cois,as têm que ser no
terreno. Não podemos
ficar em casa e mandar
as pessoas irem lawar,
sem saber se há água
ou não na bolanha, ou
se o attoz deve ser
transplantado ou não.

Mas, quero exprimir
aqui bem claro que, va-
mos agir duramente,
aliás, como dizia, mui-
tas pessoas afirmam
que sou mole, o que
me faz sorrir. Digo-vos,
não sou mole, siqnples-
mente, não quero fazer
mal. No entanto, aque-
le que praticar o mal
pode acreditar que vai
deparar com um ferro.

LEI E DISCIPLtrNA

Queremos conduzir as
pessoas no bom caminho
e temos já cinco anos de
prova, da nossa boa von-
tade. Entretanto, há pes-
soas que gostam de se

desviar do bom eaminho
para fazerem as coisas à
sur maneira. A Lei foi
criada por Deus. Na pe-
rigrinação à Meea, não
há Lei?..: Há!... Dura!...
(responderam os popula-
res). Sabemos que há leis
que condenâÍr urnâ lrm-
lher que pratica uma má
acção, em que é amarra-
da e apedrejada, não é
verdade?... É verdade!...
(responderam os popula-
res). A um homem é-lhe
decepada a eabeça ou o
braço, não é assim?... Ê
verdade!... (responde-
ram).

Portanto, há lei c
quem sair fora delr apa-
nha o castigo, e, quem a

cumpt'lr não tem proble-
mas. Estas são algumar
das considerações que
eu queria frisar-l¡os,
porque há quem afirma
*prisões na Guiné-Bis-
sauÞ. Que. prisões?t;..
Vão para as prisões ape-
nas as pessoas que atro-
pelam a Lei. Os ladrões
vão para a prisão ou os
que fazem parte deste
grupo (encabeçado pot
Paulo Correia) com atu-
bição de Poder. Ester
mesmos retrataram-se e
urrs afirmam que não
queriam matar o Nino.
É mentira!... Eu não iria
deixar nenhum homem

(Continua na 969. t0)

Outra questão
exprimimos

que
várias

Representonte do ooo f'rmo

Eslomo¡ rolldúrlo¡ coln fisbl
Em nome da popubção de Bafatá €, em particurar, dos homens grandcs,

apresentamos as mais calorosa felicitações ao camãrada Nino Vieira. fet:citiçOcs-oo
1e-io rural que não se preocupa apenas com a famflia, mas, também, com o tra.
balho e-de todas as outras "ãi.* quu nazem parte áa nossa vida.

soubemos que iria passar ãqui nä ði dád; dJBäiätãiää o sector de Gana<Iú
e então a população e os homens grandes aglomeraram-se ãqui para mais uma vez
como no 14 de Novembro de 1980, manifestarmoJhe a nossa säüdlriedad. e apoio
incondicionaisn a causa de que está empenhada a levar ¡ avante, que é a libcrdadc,a digrridade do povo guineense.

como em 14 de Novembro de 1980, o povo de Bafrtá cstá a prcparar para
fazer novamente um caminhada até Bis sau para ir reforçrr a solidäriådadc quc a
pouco referi, cujo objectivo é reafirmar a nosst disposição de cumprír e apoiai to,
do o apelo que o caúrarada Nino tem lan çado a Náção, quc é a Unidadc Nacional
e concórCia Nacìonal. Isto porque estamo,: eonveneidos oue sô desta forma o
nosso país poderâ encontr&r a calma c também dæenvolver-se como é o descþ dc
todos os guineenses.

No dia 14 de Novembro, nesta Avenida Amflcar Cabral, mílhares <fe püssoa.q
tinham-se juntado aqui prra manifestrr-'\e pessoalmente que a população dE Ba-
falâ estâ com o seu Governo. Para lhe darmos testemunha igual 

- 
daquilo quc

tinhamos dado na altura da riltima Assem bleia Legistativa, porque, se ricordamos
bem, ¿ população de Bafatá saiu em mas sa e d nossa pcrcentagem como tn¡nae
ultrapassou ¿ 90 por cento e, é esse te; rlunho que lhc queriampc repetir-

E como é de cqnhecimento do todos, para Bafatâ veio uma importante delcga.
ção que foi testemunh¿ ocular do que tinhamos preparado. os nossos preparÀtì.
vos para irmos à Bissau ficam desde jå anulados e aproveitamor esta oc:¡sião
para transmitirmos a mensagem que Ie variämos para tá. Portanto, aq¡ri fica dito
gue o povo de Bafatå 6slá sempre disponível pera enfrcntar esta nova luta de com-
bater divisionistas, cr.mrptos e tribalistas.

Camarada Nino Vieira, os fromen; grandes aqui prooentes dizem quc são
velhos e não e¡tão em condição de fazer um combate corpo a corpo, mas estñ.r
sempre prontos na mesquita ou em qual quer outro lugar de or:ção, rezaf para
uma longa vida do camarada Presidente, porque está cla.ro que durantc cstes
cinco anos o povo cncontrou o sossego, as prisõe.s arbitrárias acabaram e todo o
povo guineenses é testemunha de que es m":tanças acabaram por completo.

Por est¿ razâo, nós ficamos mu:tc; admirados quando um grupo de pessoas
que tatvez pela sua ambição tentanr desestabilizar o pafs, criando insegurança
e mal-estar entre a população da noss& terra. Mts, a isso dissemos qus Deus
ouviu as orações dos homens grandes.

Os homens grandes afirm'am esperar quc um 'dia, qurndo houver Eosseeo,
gue o camarada Presidente visiie as m:squitas dc B:fatá onde lhe propgrcionarão
um encontro com oç homens grandes qus querem o bem-estaf, deste pafs, em r¡'rc
mais uma vez orxrâo onra sl.

Os homens grandes e o povo de Bafatá agraCecem esta sua plragem per aqul
e reiteram que estão eom ele e desela mos-lhe muita eoragem.

I

Itdc, ? dr Drnùre d. ltl¡ - l|¡b t

e em cada ano
a repeti-la é o

to que o Go-
tem realizado ao

do país, tal como
camaradas acabaram

solicitar, que pinte
tais, que dis-

camas
medicamentos. E. nas

que sejam colo-
carteiras e outros
iais. No entanto'

há
car-

anelas, portas e
Nos hospi-

os lençóis e os ta-
desaparecem.

tudo isso é pos-
!... Como o País
avançar!... Se 80
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Conferêncio
sobre o
Culturo

Una conferência Les-
te-Oeste sobre cultura
terminou em BudaPes-
te corn a¡nbos os lados
a acusarem-se mútua-
mente pelo fracasso das

negociações de última
horas.

O forum eultural de
Budapeste fez Parte de
um processo de desanu-
viàmento iniciado em
Helsínquia há dez anos
com acta final da Confe-
rência sobre Segurança
e Cooperação na Euro-
pa.

O objectivo de uma
reunião de seis semanas
tinha sido o de aProvar
um docurnento sobre
cooperação cultural,
mas as divergênrias Po-
líticas r€velaram-se de-

,4asiado 
amPlas.

i

Delegados disseram
que as negociações
mantidas não consegui-
ram superar as diver-
gências entre os Palses
soeialistas relativamen-
te ao papel do Estado na
supervisão da cultura e

a insistência Ocidental
na liberdade individual
nas artes.

*No fim as divergên-
eJas erâm demasiado
básicas para nos Pare-
cer possível reeoneiliar
os nossos Pontos de vis-
ta eom os deles-, de-
elarou o delogado nor-
te-amerieano. W¡lter
Soassel numa conferên-
cia de Imprensa con-
junta Ocidental.

Ciêncio/Culturo

Um terço do solo
arável do planeta fi-
cará destruído nos
próximos 20 anos se a
degradação se manti-
ver ao ritmo actual,
afirmaram especia-
listas da Associação
Italiana para o Desen-
volvimento ldustrial.

O ex-presidente
Sandro Pertini, sena-
dor da República
anunciou que será
realizado, no Natal,
uma marcha pelas ru-
as de Roma, de apoio
¡ luta contra a fome
no mundo.

As perspectivas pa-
ra o ano 2020 apon-
tam para a existência
de 6 mil milhões de
habitantes no planeta,
terão para o seu sus-
tento reduzidas åreas
de solo arável, jå que
anualmente, segundo
estatísticas, são des-
truidos 14 milhões de
hectares de florestas
tropicais e 200 mil
quilómetros quadra-
dos de solo fértil são
absorvidos pelo de
serto.

O presidente da
eonfederação Mundi-
al Futuron disse que
o 9ue sucedeu no sit-
hel não foi acidental,
nem uma ealamidade
circunscrita a que se
possa pôr termo'com
esmola e colectas.

Sandro Pertini dis-
se ainda que acabar
collr ¿ fome, construir
a paz ø desenvolvi-
mento, a partir do
*Direito à Vida*, é

um problema de von-
tade politica.

Os especialistas
afirmaram que desde
1974 a produção agrí-
col african,a <rperca-
pita" ysûl diminuindo
assustadoramente, o-
brigando uma quinta
parte da população:
do Continente negro ¿
viver de cereais im-
portados.

O ex-presidente
Sandro Pertini afir-
mou durante â reu-
nião da Comissão In-
terparlamentar de
trniciativas Contra a
Fome no Mundo que
*não se podè continu-
ar a prestar homena-
gem, hipocritamente,
as vitimas deste
extermínio, enqutanto
estas pemultiplicam*.

Um especialista da
Comissão contra a Se-
ca no Sahel, Mahama-

ne Brah, disse que
politica intensiva da
criação de gado e ¿
baixa produtividade
dos pastos contribui-
ram para a desertifi-
cação do Sahara.

A desertificação da
zona africana sub.
-sahariana abarca
uma t¿xa de 5 mil
quilómetros de com-
primento por 50 qui-
lómetros de largura,
que vem aumentan-
do todos os anos.

Mahamane Brah
disse ainda que a dis-
tribuição da ajuda
não favorece a auto-
suficiência alimentar,
porque, por eada 100
dólares concedidos ao
Sahel só 4 são desti-
nados às culturas
irrigadas com água
da' chuva, que ali-
mentam 95 por cento
da população, e ape-

Ciêncio/Culturo

nas dois são utilizados
na reflorestação.

A situação atra-
-vou-se a tal ponte
que os refugiados
*ecológicos. em Afri-
ca são mais de 100
milhões de pessoas e
representam dois ter-
ços do total dos refu-
giados existentes no
mundo.

Segundo os peritos
da Associação ltalia-
na as razões da crise
ambiental prendem-
-se com a (equivoca
lógica do deseñvolvi-
mento produtivo que
não teve em contã a
situação ambiental,
¡crescida do uso abu_
sivo de pesticidas, da
deflorestação e das
chuv¿s ácidas gue
amptrar€m as zonas
de riseo a um terço d¿
área do Planeta-Ter-
-lâ>.

Legisloçõo
dó direito
oos nõo
Fr¡msdores

O governo alemão fe-
deral está a preparar le-
gislação que dá aos não-
fumadores o direito de
proibirem o fumo em
locais de trabalho ou
repartições públicas,
informou o semsrário
sensacionalista *Bild
am Sonntag-.

O projecto-lei prevê
a proibição de fumar
em lugares fechados,
edifíeios públicos ,e cor-
redores ou cantinas
destes.

Nos transportes pú-
blicos só deverá ser
permitido fumar em
carruagens especials.
lambém nos colégios e
escolas o fumo só será
admitido em salas para
fumadores.

A legislação deverá
prever ainda a proibi-
ção de instalação eûn
escolas, colégios ou
centros juvenis de má-
quinas de venda de ta-
baco.

A proibição da publi-
cidade ao tabaco, já em
vigor na rádio e televi-
são, será alargada aos
cinemas e salas de es-
pectáculos.

Murchu de opoio ù luta
contrfi.tome

A imagem documenta a situaçâo da seca vivirla no Sahcl
causa principal da fome

Seminá,rio
de recolhn

sohre t meúodolog:ia
de trad;(ìão nra,l

Medidos preyentivos
no groyidez e no pffto (Zl

A Juventude Africana
Amilcar Cabral (J.¡-AC)
e o Instituto Nacional
de Esh¡dos e Pesquisas
(INEP) levam a eabo a
nlvel das regiões, um se-
minário sobre a meto-
dologia de reeolha da
tradição oral sobre a
luta de Libertação Na-
eional revel,a um .crnu-
nieado do secrteariado
do eonselho central da
JAAC.

Este eneontro, tem
por objectivo, preparâr
os futuros inquiridores
q're irão dar infcio (no
terfeno) na 1.¡ ouinzen'
dr Janeiro próxlmo
aos trabalhos de reco-
tha.

Entretr.nto, a ideia
desta importånte peß-
quisa, surgiu aquando
do 1..o Congresso da
JAAC realizarlo em De
¡embro de 1983 em que
o Chefe de Estado gui-

neense João Bernardo
Vieira lanço"-r um apelo
aos jovens no sentido de
apresentrem para o 2.o
Congresso dados histó-
ricos sobre a Luta de Li-
bertação Nacional.

Neste base, na 1.¡
reunião do Conselho
Central dn JAAC deci-
diu-se criar uma Co-
missão Naeional para o
efeito, tendo como pre-
sidente o camarada Hel-
der Proençs e como se-
eretário permanente
Luís Semedo Cardoso.

Por outro lado, o
INEP, eomo um organis-
mo v¡eaeionado para
pesq:risas tem trabrlha-
do em estreita eolabo-r"-
cão eom a organização
juvenil através do
Centro de Estudo d¿
História Contemporâ-
nea (eEHq, eonereta-
mente no que toea ao

aspecto técnico, sendo o
aspecto político e orga-

nizativo reservado a
JAAC.

É preciso efectuar.sa
em todas as mulherls
grávidas durante cad¿
exame. C:da aumen'rc,
evidente do peso do cor-
po e sem os sinais visí-
veis dos inchaços no cor-
po, deve chamar a aten-
ção a uma gestação ini-
cial. Particularmete o
aumento do peso do cor-
po nos riltimos dois me-
ses devg indicar Ðssa

possibilidade. Crda au-
mento de peso do corpo
nos últimos dois mes.is

mais de 500 gramas por
semana, isto é 2 kg. por
mês, justifica b dúvida
mencíonada

O EXAME DA URT.
NA deve fazer-së de ro-
tina cada mês (às vezes
mais frequentemente) em

todrq as mulheres grâ.
vidas. Efectua-sË o ,9¡r.

me completo da urin¿
corn o interessc parti:
cular no albume, açú-
car sedimentação. Na
sedinnentação tomar cui.
dado do resultado dos
leucocitas, eritrocitas o
bacterias. O resultaCo
do albume avisa sobrô
os fndices da gestaçðo.

As mu,lheres grávidas
têm tendência à anemi¡
particularmente caso o
rcgimo dc alimcntrçáo
fôr errado. Na gravrdrz

é frequente a assim cha-
mada anemia relativ¡,
ilusiva. Antes chamr.
vam-se anemia fisiológi..
ca na gravidez. Nela não
há mudança morfológi
cas mas o número dd
eritrocitos e a hemogl.r.
bina no sangue dimi.
nuem (anemia hipocro-
mática ne gravidcz).

taùdo, 7 dr D¡rnDrc ù tnft l0Ùô PIÀITCEAI PÍdn¡ tl



Desporto

Seminôrio de jcrnolistos Desportivos do Tona*Z

Foi reuirto o desp

Neste encontro anual
dos representantes da
imprensa dcsPortiva
zonal, falou-se paru
além do destino do
desporto na sub-região,
o desporto mauritania-

dros da Educação Físi-
ca e do Desporto entre
os quais Inspectores da
Juventude e D:sPorto
e Prolessores da Edu-
cação Física e DesPorto.

Ê de notar que o nú-

adversárlo e ao públi-
co. O -Fair Play- inci-
ta a Comissão de Actos
da Nobreza, do Amor e

do Espírito que são
emidiatamente aPlau-
didos peio público. Por
scu turno, a adesão do
público aos actos do
*Fair Play- de um jovem
dicar uma consciência
colectiva'disponível à
respeito dcs gestos ca-
valheirescos.

Como exemplo, po-
de:se a notar o acto de
Fair Play de um jovem
tenista sueco que nas
meias-finais do Torneio
Internacional de Ro-
land Garros (França)

lu
niana, o camaronês Mo-
té Jenkins em represen-
tação de Lamine Bá,
Secretário-Geral da C.
S.S.A., disse que em
toda a Africa (exceptc
Africa do Sul, Namíbia
e Sahara) somente no-
ve países pagam regu-
larmente as suas quc-
tas. Em toda a parte do
globo a .firquidja. (su-
porte) duma organiza-
ção provêm do seu
fundo monetário.

Sob este contexto,
teme-se que a CSSA
tenha uma existência
menos longa, como se
esperava.

.CIIERIIA CONTRA O
DESPORTO FEMINI.
NOÞ

..Cheriiá", a Lei Is-
Iâmica, é considerada
a barreira ao desenvol-
vimento do desporto
feminino na Mauritâ-
nia.

É difícil encontrar,
em todo o vasto terri-
tório mauritaniano,
uma genuína vestida à
moda actual. Mousta-
pha Saleck Kamará,

Despolto

Direetor dos Desportos
da Mauritârria, ao fa-
lar da realidade do des-
porto mauritaniano e
da não existência tle
equipas femininas no
país, não escondeu a
verdade sobre O ..mi_
to"t aoS 12 anos, as me-
ninas são obrlgadas a
cobrir de pés à cabeça
com o véu e, aos 18
anos... casar.

Para o efeito, ne-
nhum pai aceitari,a que
a filha pratique o bas-
quete, voley ou atletis-
mo porque... os mem-
broseacabeçaestaråo
à mostra.

*BANJUL PALCO
DO IV SEMINARIO*

Após quatro dias
de íntenso debate sobre
o destino da IJZO-
PRESS 2, o seminário
foi encerrado no dia 24
pelo senhor Hasni Ould
Didi, ministro da Edu-
cação Nacional da Mau-
ritânia que, em nome
do seu presidente, Iou-
vou a iniciativa da zo-
na ern escolher Nouak-
chott como palco do en-

eontro de omass mé-
dias- desportivas da
Zona-Z,

Mais à frente, agra-
deceu ao excelente pa-
trocínio da firma taba-
quera Philipp Moriis
I{ARLBORO, classifi-
cando-a de oautêntico
promotor para o desen-
volvimento desportivo
na Zona-2o.

Finalmente, ficou
dicidido que o Me-
minário de Jornalistas
Desportivos da Zona II
do CSSA será em Ban-
jul, na Gâmbia, em No-
vembro de 1986.

MARLBORO E O DE.
SENVOLVIMENTO DO
DESPORTO NA ZA.
NA II

Vinte milhões de
Francos 'CFA jfoi 

o
montante concedido pe-
lo maior firma taba-
queira do Mundo, Phi-
lipp Moriis Marlboro,
para a realização do III
Seminário das <mass

médiaso desportivas
da Zona II, em Nouak-
chott.

orto zonol
se ra em Bon

a'
ot acproxtmo sern lno ilo

Nouakchott, capital da Repúbtica Islâmica da
Mauritânia foi, tle 20 a 24 de Ncvembro último,
o palco do III Seminário dos Jornalistas Ðesporti-
vol da Zona ll do Conselho Superior do Desporto
em Afriea (CSSA).

O Seminário foi solenemente abcrto pelo se-

nhoÍ Sounraré Ouma, rninistro da Função Públi-
ca, do Traba.lho, da Juventudc e Desportos, n:l
presença do Secretárit¡ de Estado d:r Informação
da Mauritânia, que começou por ilogìar, cm nc-
me do seu govelno, a inieia.tiva da Zona Íl cm es'
colher 

" 
cepital mauritaniano como o centro dl

retrospecção do dcsporto zonal no eno 1985.

EMPRESA NACIONAT
no, Movimento OlímPi-
co Mauritaniano e In-
ternacional, a violên-
cia no desporto e' fi-
nalhente, o des',orto e

a publicidade.
Os seminaristas tive-

ram a honra de consta-
tar que a Mauritânia'
apesar da sua rccente
tiadicão desPortiva,
tem feito enormes es-
forços com vista a do-
tar as Associações e

Fede:ações desPortivas
suficientemente estru-
turadas, sobretudo de
,infra-estruturas fun-
cionais destinadas à
acolher as múltiPlas
manifestações da ju-
ventude, no gcsto à
prática do desPorto' cu-
iaprovaéoComPlexo-Otihpico de Nouak-
chott inaugurado em
1983. Falta entender se

os princíPios da base
que defendem a Políti-
ca desportiva maurl-
taniano vão favorccer
a práticâ das modali-
dades ditas modernas.

As coisas nãc fica-
ram por aí Pois, dePois
de -19?8 o desPorto
mauritaniano conhe-
ceu. importantes mcdi-
ficações. Com a criação
de um estabelecimen-
to nacional de Formr-
ção de Quadros Médios
em Nouakchott' come-
caram a aparecer vâ'
iias promoções de Qua-

mero das federações
desportivas passou dc
4 para 12 e outro fac-
tor a salientar foi o
enorme emp:nho no
engajamento do Comi-
té Olimpico Maurita-
niano no plano inter-
nacional.

Luta Livre, Corrida
de Camelos, Futebol,
Atletismo e Basqucte-
bol são modalidades
mais em voga na Mau-
ritânia. Como exemPlo,
os lutadorês maurita-
nianos -briiharam'> rìos
Jogos OlÍmp:cos de Los
Angeles em 1984.

*NÃ,O À VIOLÊNCIA
NO DESPORTO*

As causas e efeitos
da violência no despor-
to foram abordados pe-
lo senhor Adam¡r
Thiam, do Sen:gal, qus
fez um análise sobre a
violência no desPort'o
mundial nos últimos
anos; da violência qtte
assolou o futebol bri-
tânico; da violência
constatada nos eneon-
tros Camarões-Cabãc
g Costa do Marfim-
-Ghana, cases qu: ten-
tam tirar a beleza do
desporto, do futebol em
especial.

Na sua versão Políti-
ca, i: oFair Play- exPri-
me o respeito às regras'
à¡s decisões do juí2, o

em 1982. Este <<exem-
plar. declarou ao juíz
da partida (que havia
apontado um ..outo) de
que a bola do adversá-
rio fora um ..set".

Outro bom gcsto de
oFair Play- aconteceu
um ano depois no Ral-
lye Paris-Dakar em que
Jacky Ikx foi ameaça-
do de desqualificação
(pela mudança de
pnéus) no qual o seu
lugar (o pr.meiro) seria
dado ao segundo clas-
sificado, André Tros-
sat.

O aspecto dos orga-
nizadores foi quando
André Trossat recusou
esta <<sorna>> dizendo.
..Pref iro ficar no se-
gundo lugar'eue ven-
cedor sobrc o tapete,,
dcpois de três sem3nas
de intenso barulho".

*CSSA - QUE DESTI-
NO PARA A ORGA-
NrZAÇÃ,O?*

..4 missão da Comis-
sño Superior do Der;-
porto cm llfrica (CSSA)
é de reforçlr o nível
desportivo na Zona II"
- disse Fassiriman Dia-
kité, Secretário-Geral
dos jcrnalistas desPor-
tivos da Zona II.

Na sua alocução aos
jornalistas presentes e
na Câmara do Comér-
ci.o da capital maurita-
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ro'rorncdo, Do t'po¡¡giorr ft UDIB
oo rrdetbi" Forim-Bofotrfl
Esta tarde no Estrâ-

dio Lùro Cor¡eia em
Bissau, a UDIB dc,-

fronta o Tombeli en-
contrc no qual ¡udo
lova a crer þue seró
m¡& um <passeio> no
pclado por psrte dos
campeões nacion¡is.
dovido a fraqueza do
adrærs6rio.

A 10.a jornada do
nacional de futebol
tcve o scu pgntapé de

salda ontcm em Br-
s&r¡, num qloonlfo

Outno gncont¡o im-
portsotc da jornadc
l0 ssrá rtilFutadc
amåntrã em Fr¡rn
€gtre o dcsportivo lo-
cals o Sporting de
Bafatá. A equipa-sør.
sação, Bissrã, terá
a mlrsãp de hospodar
os sulistas de Bolam.
cnquanto que nur¡)
<derþ> norte.lrho os
Balaataq € o Can"
chungo jogam em
lvfoatrca.

Ainda amanhã no

em Bissau c om o
F.C. do Quínara.

BENFICA ISOLA.
$E NO COMANDO

Com a merecedo¡a
vitória de 2-0 qn Ga.
bú contra a.turma ,Jo

leste, o Benfic¿ to.
mou a dianteira do
campeonato Naoronal
dc Futebol com um
ponto a mais que o
reu scguidor mais
tdirecto, Estrela Ne-
g¡a do Bissau gue não

que em Tombali, os
locais receberam os
doit poqtor n& secre.
taria por falta de com-
parência de Bissðrñ. O
Ténis Clube, agora
sob os auspícios de
Domingos Cá foi uma
presa fácil ante os
campeõæ nacionais
(UDIB) pois o resul-
tado fioal foi de qua.
tro bolas à znro.

O mais surpreon.
dente resultado veic
de Canchungo em gus
o Ajuda Sport foi ar.
rancar uma vitória
(24) no jogo con a'equþ loual.

Alqgria... dcsa.
pero... , alegria
tqram as trê s
fases nos quais vive.
ra¡n os adeptos do
Sporting de Bafatá no
gncontro com os B¿-
lantas de Man¡or.
Næta partida os.testi-
nos foram os primei-
rOSalnauguÍ8¡g¡¡.
cador para os visiao
tes empataram. N¿
sqgunda parte, o Ba.
lantas aumentou a
vantagcm fnra 1.2
mgmerito em que de-
$spero invadiu o Es-
tádio d¿ Rocha. Fi,.
nalmente, ûr¡do velo
a acabar na festa com
a súbita viragem de
resullado para 3-2 fa.
vorárrcl dos deõcs dp
leete>. em Qufnara,
os quinarenses batc.
ram o Bula F.C. por
duas bolas a urn¡

Equipa do Bertfica actual lider do cûmpeonsto

cûtreo Sporting ea
Estrela Nsgra de Bis-
sB[, considerado o
nqb importante ao
qual até ao fecho des-
t¿ nossâ edição dps
cmhecemos o rær¡lta-
do final.

Fstádio Lino Corren,
o'llder do òampeona.

to, Benfica, joga cqrn

o Térris Clube e Bula
recebe o Desportivo
de Gabú. Na scgunda-
-feira, o Ajuda joga

fez mais que um em-
pate (1-l) em Bissau,
frente ao Dcsportno
de Farim.

em Bolama, a vitó.
ria dø 4-2 coube ao
Sportirrg frente a Es.
trela Negra enquanto

Tal mãe... tal filho.
Há 16 anog iVlónica IVla-

rra Canedo, filha de

Guilheru¡o C¿nedo, Pre-
sidente do comité orga-
nizador do Mundial 70,

havia sido escolhida Pa-
ra sortear os gruPos das

16 equipas que iriam
disputar.a fase final'
Nessa alüula, Mónica
tinha 12 anos.'No Pró-
ximo dia 15 do corren-
te, será ¿ vez do ser: fi-
lho Luís )Gvier Barro-
so de ten estq honra.

O sorteiò'dos grupos
pâra a dlsPuta da fase

linal do Capeônato
Mundial de Futebol, Mé-
xico 86, terá lugar no
P¿lácio das Belas Artes
no centro do México à

partir des 18 horas T.

M.G, e cerá refansmi-
tido em direito (pela

ÎV) para o mundo in-
teirc.

TAçA
DOS CAMPEOES¡
AFRICANOS

Os adeptos da eq'ripa
das Forças Armadas
Reais do Marrocos (F..

A.R.). tiveram um .sá-
bado à tarde* muito
emociona'nte devido a
vitória da sua equipa
por 5-2 sobre os zairen-
ses do A.S. Bilima, na
primeira .mão" da lla-
ça dos Clubes Carnpeões
Africanos disputado no
Estádio *Moulay Abdal-
lah* em Rabut.

Privado dos craqr¡s.
limoumi, melhor fute-
bolista de 1985, Damw-
me e Laghrissi,.os mar-
roquinos não tiveram
problemas em concreti-
zar face umâ formação
bilimense empenhada
na defensiva.

O encontro da segun-
da *mãoo terá lugar na
próxima semana em
Lumunbashi (Zaire).

TAçA DE .ÁFATCA
DAS NAçoES
EM BASQUETEBOL

A Taça de Africa das
Nações em Bapquetebol
Masculino r¡ai decorrer
de 20 a 29 do corrente
mês em Abidjan (Cos-
ta do Marfim).

Um protocolo deacor-
do assinado na sua sede
em Oa,iro (Egípto) ¿ As-
sociação das Federações
Africanas de Basquete-
bol Amador (AFABA),
na qualidade do orga-
nismo máximo do bas-
quetebol erh Á,frica e
rlnica instâneia a reeo-
nhecer as competições
oficiais da modälidade
nos quais participam as
equipas afri@nas à nÍ-
vel continental e, então,
coneeder'os direitos eo-
merciais relativos às di-
tas competições, deci-
diu reconheeer e eonfir-
mar como Competições
oficiais as seguintes

manifestações: Oa¡n-
peonatos de Africa d¿s
Nações de BaBquetebol
masculino e feminino;
garabtiu à sociedade
Panafrica Spórt Pro-
m:tion (PSP) ás
exclusividades e
dir':itos da exploração
corrercial das competi-
ções oficirais: designou
o *PSP- na qualidade
de Agente Mundial
do Marketing e da co-
mercialização das com-
petições; concluí com
*PSP' à esse respeito e
neste sentido, um con-
trato em vigor de I .de
Junho de 1984 a 31 de
Dezembro de 198?, e fi-
nalmente toma a tes-
ponsabilidade de güê,
em virtude das sn¡as
prépnias regms e pres-
crições e das suas con-
dieões de afiliação, ela
(AFABA) é a, rlniea ha-
bilitadaa exercere a
garantir os direito do
objecto do contrató.

OLIMPIADAS 88-
A Assinatura do cmtra.
to sobre os direfltos üa
retransmissão tolsvbi-r¿
dos Jogos Olfmpicos de
Seúl (Correia do SuO
por p6rúe da cadoia
NBC está previr.sta para
a próxima semana em
Lausana (Sufça). Contu.
do, egte €ncontro podç
ser retardada em ¡azão
da posiçãg norte-amen.
cafia qup exigem umo
iddeminização à organi-
?agão, easo houver boi-
cotagem aos jogos por
parte de certos pafces.

DIEGO MARADO.
NA- O célebre fute.
bolista Argentino Diego
Armando Maradona fpi
considmado na ltália,
o <Jogaúor do Anot em
1985, num& rcndagcnr
feita por tr8s dor mals
importarit€s iornais dæ.
portiros italirnos. A ¡c.
gunda posição foi atri.
buido ao polaco Boniecl

IlÍ'Pcbé (Benfical, .t¡o
ffi:'c o¡¡cco (sPc'

Na equips técinca, o
treinador da UDIB e da
selecgão crntg aind¡
eom um pre¡urador ffrl-
co, Miguel Cabral, r¡E
médico, António Pdrc
Gonçalves, ê utrt mattâr
gista, Manuel Sih¡a. Or
candidatos a um lugar
na selecaão de futebol
encontraram'¡e pel¡
primeira vez, ne úlüm¡
quinta-feira, no salão da
UDIB para uma reuntão
de esclareclmento æbre
a form¡ dg.cþmo se pno-
cessará ag eessõel de tra-
balho, a inicia¡.¡e [O,.
pÉximo dia l0 do co¡,.
rente.

Esta segunda sérle dâ
1a9 Am0ear Cabral fot
uma oferta do Chefe dc
Estado malL¡no Mouri¡¡
Traoré, tendo em conta
que o. troféu oferecûdo
pela Guiné-Bissau err¡
f9?4 foi oonquistado de-
finitivamente pelo Se-
nçgal no ano pasqado cDt
Banjul. Se.gundo tnlor-
mações de riltima ho-
ra, a Secretari,a de Esta-
do da Culfura e Derþr-
tos estabeleceu os prt-
meiros cpntactos cþm o¡
clubes podugucler nq
sentido de tentar Baran-
tir o coneur¡o-de algune
jogadores guineenrer
emigrados em Portugal.

(Roma) enquaoto quo o
francêr Michel P,l¡ü!r
(Juventos) ficou na ts.
ceira posição. E¡ts yitô.
ria valeu ao cDiquitor
do Nápolc, como psÉ.

mÍo um¡ viatrua.

RUI JORDJTO -.Of¡¡ûcboista do Spo¡túg
de Li'¡boo" Rui. M¡aud
Trindade Jo¡dão foi st¡¡.
penco pcla t EFA e ¡ão
poderá elinh¡¡ n¿ prô
xima quarta.feirs" [û ú.
contro da seggndå @¡io
contra o Atlétics dc B¡I.
bau. Jordão, $re fo
expulso por acr¡mr¡l¡.
ção dç cartõiÐ åñar€to¡
tcm ßa sua rcom. panhiu
Hugo Sanc,hez, .Forl¡n

e Gorgilho,(Rcal Ms.
drid), Bn¡n¡ (Dor¡úcsÀ),
Ica¡di (M¡lão), Sifor¡tl
(tiéæ ¿o Var¡óyi¡) o
gurn¡cü¡gs (N¡otc¡).

Desporto

No próximo semono

Selecçûo üc ÌrleEol
comsgo o¡ trclnos

Benjamim Armando
Gome¡ foi escolhido pa-
ra,treinador principa[da
selecção nacional de fu_
tebol em substituicão de
Domingos Cá deiue¡n
era adjunto. O äovo
*timoneiroo eonvocou
vinte e nove jogadores
para os trabalhos de pre-
paração da equipa de to-
dos nós que terá de com-
parecer em Fevereiroiq
próximo ano, em Dakar,'
par-a a disputa da pri-
meir¿ edição da U série
da Taça Amilcar Cabral.

Como é hábito, apare-
cem oaras novas negta
pré-selecção gue conta
com três guarda-redes:
Suleimane (Benfica),
Bula (Sport¡ngi e plei
(UDm¡. Foram chama-
dos nada mais nada me-
nos do que 1l defesas,
oiûo médios e sete avan-
çados. Î¡sta-se dc Kako-
eo, Mapa e Lino Correi¡
(Sporting), Blata c João
&rlos(tDIB) Pedro
9o" e Malam (Bafatá),
Sabino (Estrela dç Bis-
11u), Simão e Djondjon
@enfica), e Rucac (Aju-
da Spo¡t), todo¡ da linba
defcnsiv¡; Ussumane
Salla (Sporti¡g), Cussa-
far, Siuna e Quinzinho
GlDn), Califa (Bafatá),
Nogueira (Benfica), Sori
(Farim) .e Assamo (Ga-
bú), ds linha. interme-
dlária, enquânto a linha
ofensiva conta com os
scguíntes iogadorec:
Vlctor e Marcelino
(UDIB), Mamasaliu @a-
fatá), Mfuio Sambcrna
(Estrela de Bl¡sau),

Mexico 8ó: Sorleio de gtupo no dio 15 Breveg
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A luto continuo

e o vitório é questõo de tempo

llrlernoconol

T¡mor-Leste-lO onot de ocupoçõo lndonésio

As forças de libertação de Timor- Leste continuam a controlar grande
parte do território, 10 anos após terern proclamado uma independência nove
dias depois combatida com a invasão indonésia, informou no passado 28 de
Novembro a Fretilin. :

As forç¿s de resistên-
cia à integração na In-
donésia estão na costa
sul e no leste da antiga
colóni,a portuguesa da
Oceania, bem como no
monte Matebian, de
2 500 metros, e em ou-
tras partes indica a in-
formação obtida pela
ANOP junto da répre-
sentação da Fretilin em
Luanda.

Os indonésios contro-
lam a capital de Timor-
-Leste, Dili, e centros
populacionais como
Baucau,'Viqueque e Los
Palos, rnas, a três quiló-
metros das vilas já se

O dirigente da FretL
lin Mari Alkatiri, disse
quarta-feira a ANOP
que qr-ralquer solução
política negociada Para
limor-Leste terá de
passar sempre pelo re-
conhecimento Por Por-
tugal da Fretilin como
úr¡ico e legítimo repre-
sentante do povo Mau-
bere.

Alkatiri, até há Pouco
tempo secretário das Re-
lações Exteriores da
Fletilin, fez esta afirma-
ção ¿ ANOF em MaPuto
onde vive exilado, no
dia em que se comemo-
ra o décimo aniversário
da proclamação da Re-
priblica Democrática de
limor-Leste.

O facto de termos Po-
dido chegar as comemo-
rações do décimo aniver-
sário com setenta Por
eento do território sob
o nosso controlo, embo-
ra a custa de 200 mil
mortos, já é uma grande
victoria, disse Alkatiri.

Poucos movimentos
de libertação fizeram
dez anos de luta armada
e guâse nenhum nas
eondições em que nós o
fazemos, mas, mais do
que nunca, agora ni'n-

TELÐ(
ACTDENTE

Catorze militares san-

dinistas morreram ao

despenhar-se urn heli-
cóptero das forças ar-
madas da Nicarágua no

Nordeste do país, anun-

começä a fazet sentir a
presençâ dos resistentes
que se mantêm activos
desde ¿ invasão de De-
zembro de 1975, diz
aquela fonte.

Apesar da Indonésia
ser um país de 153 mi-
lhões de habitantes na
sua maioriia de origem
malaiia, e de ter mais de
280 000 homens nas for-
ças armadas, ¿ popula-
ção de Timor-Leste não
tem acatado a anexação
e continua em grande
parte¿manifestarode-
sejo de ser autónoma.

Nos 18 899 quilóme-
tros quadrados de Ti-

guém pode negar que a
Fretilin existe e cria
problemas a Indonésia,
por isso comemoramos o
décimo aniversário cornl
optimismo, acrescentou.

Mary Alkatiri, que re-
centemente foi substi-
tuido no cargo de secre-
tário das Relações Exte-
riores por Ramos Horta
que vive em Nova lor-
que, revelou que 1985 foi
o ano em que a Fretilin
r¡oltou a institucionali-
zar as áreas libertadas
petra primeira vez desde
1978.

Também este ano re-
cuperamos a iniciativa
militar, as forças de ocu-
pação indonésias já per-
deram a moral comba-
tir¡a e, apesar de não
pretendermos ímpôr
uma solução militar, va-
mos aumentar a Pressão
para forçar uma solução
política.

O dirigente da Fretilin
adiantou ¿ Anop que'
actuelmente, em Timor-
-Leste, sete mil soldados,
divididos em tropas re-
gulares a companhias
de guerrilba em luta
contraa cerca de 40 mil
soldados indonésios sem
qualquer apoio externo.

ciou o Ministério da
Defesa.

O helicóptero trans-
portava combatentes pa-
ra uma das frentes de
guerra a 13 quilómetros
par¿ Nordeste da base
mititar de Mulukuku,
no [toral Atlântico na

mor-Leste vivem actual-
mente à volta de 700 000
pessoas, pois se a guer-
raeafomeaniquilaram
eventualmente cerca de
200 000, os nascimentos
t¿mbém têm sido mui-
tos, afirma a representa-
ção da Fretilin, na Re-
pública Popular de An-
gola.

As forças de resistên-
cia à presença Indonésia
estão organizadas numa
brigada de libertação
nacional, em comPa-
nhias autónomas de
guerrilhas, e dest¿ca-
nentos fronteiriços.

Os guerrilheiros de
Timor-Leste alimentam-
-se de tudo quanto apa-
nham no mato e de fru-
ta de antigas plantações.

Naquelas zonas exis-
tem núcleos populacio-
nais de 20 a 30 famÍliras,
dirigidos por um conse-
lho de cinco elementos,

Xanana Gusmão,
conforme foi anun-
ciado na conferência
de imprensa, em
mensagem de rádio
dirigida em 20 de
Outubro deste ano ao
Parlamenüar britâni-
co, mostra-se dis-
posto a encontrrar-se
em DiIi, ou qr,nlquer
ponto do território,
o'f em alternativa em
Darwin, na Austrá-
lia, caso o Governo
indonésio coloque en-
traves a deslocação
de Penez de Cuellar
ao territóri,o.

Na conferência de
imprensa foi referi-
do que entre Janeiro
¿ Agosto deste ano a
FRETILIN efectuou
Bb opeqações milita-
res e foram dados a
conhecer novos por-
menores sobre o
ma,ssscre na locali-
dade timorense de
Craras.

Nesse massacre,
ocorri.do em Setem-
bro de 1983 em reta-
liação da morte de 16

soldados indonésios,
verificada em B de
Agosto do mesmo
anos, as tropas indo-
nésias terão morto
200 habitantes daque-
la localidade e ainda
mais 700 civis nou-

lntcrnocionol

eleitos pelo conjunto de
população de cada nú-
cleo.

Em documentos que
ao longo de 1985 têñ
feito chegar ao exterior,
os responsáveis pela re-
sistência de Timor-Leste
dizem que a ..luta conti-
nua nas vilas e nas mon-

tra localidade próxi-
mo.

Na oonferênci¿ de
imprensa foi realçado
o bloqueio informa-
tivo¿que¿ Indoné-
sia votou Timor-Les-
te, pelo que apenas
¿ ocorrênci¿ do mas-
agorâ foi cnonfirmada
sacre de Craras.

Os promotores do
encontro com a im-
prens,a referirâm que
dia 7 de Dezembro,
data em que se com-
pletou 10 anos de
ocupação do territó-
rio pelo exército in-
donésio, a Comissão
para os Direitos do
povo maúbere e o
grupo ..4 Paz é Pos-
sível em Timro-Les-
te", se realizaram no
rnfiteatro da Biblio-
teca Nacional, em
Lisboa, uma sessão
cultural com poesia,
músi,ca e d,anças ti-
mOf¡ense.

Outra iniciativa a
desenvolver a breve
ptazo por aq.reles
dois grupos será o
lançamento de uma
campanha de anga-
riação de fund,os em
apoio a Rádi6 Mau-
bere, que iniciou as
suas emissões em Ja-
neiro deste ano.

A Rádio M,aúbere
transmite clandesti-

tanhas" e que <a vitória
é questão de tempo..

No entender dos qua-
dros da Fretilin, a luta
pela libertação conti-
nuará, apesar de a
maioria dos países nada
fazer para obrigar a In-
donésia a retirar as suas
tropas do Timor-Leste.

namente ¿ parûir do
interior do território
parà um receptor-re-
transmisson ïocaliza-
do na Austrália, em-
bora o Governo de
Camberra ainda não
tenha concedido ,au-
torização para o seu
f"rncionamento.

Segundo Luísa
Teotónio Pereira, a
angariação de fundos
permitirá estabelecer
em Lisboa um posto
de teléx, com o ob-
jectivo de receber di-
rectamente de Da-
rwin as notíci,as das
actividades desenvol-
vidas pela FRETILIN.

Na conferência de
imprens'a foi referido
que as negociações
actualmente a decor-
rerem em Nova lor-
que, sob os auspícios
do Secretário-Geral
das Nações Unidas, e
com a participação
das delegações por-
luguesa e indonésia,
se têm cingido a
problemas humanitá-
rios, como seja o re-
gresso de funcioná-
rios públicos portu-
gueses e suas famílias
¿ Portugal, Tnas seûL
Que a questão da au-
todeterminação de Ti-
mor-teste seja abor-
dada.

Mori Alkotiri: QUOlqUSf

mluçõo político deve

po$or pelo reconhecimento

Po¡sivel encontro entre Perez de Cuellor

e reprerenþntc do Fretilin

do Fretil n

O Secretário-Geral
das Nações Unidas,
Javier Pefez de CueI-
Iar, poderá reunir-se
em breve com repre-
sentante da F.R.E.
TILIN, afirmou ter-
ça-feira Luísa Teotó-
nio Pereira, da Co-
missão para os Direi-
tos do Povo Maúbere.

O encontro, cujo
anúncio foi feito em
conferência de im-
prensa promovida por
aquela Comissão e Pe-
1o grupo .,aPaz é Pos-
sível em Timor-Les-
fs", têm como objecti-
vo conseguir uma so-
lução polític¿ para ¿
conflito existente há
10 anos naquele ter-
ritório, ocupado mili-
tarmente þela Indo-
nésia, mas ainda sob
¿dministração portu-
guesa.

O promotor do en-
contro foi o Presi-
dente da Comissão
de Direitos Humanos
do Parlamento britâ-
nico, Lord Avebury,
que para tanto for-
mulou convites a Pe-
rez de Cuellar e a
Xanana Gusmão, Co-
mandante-chefe das
FALINTIL, braço ar-
rnado da Frente Re-
volucionária de Ti-
mon-Leste Indepen-
dente (FRETILIN).

terça-felra, quando se
despenhou com os seus
catorze ocupantes.

O Ministério revelou
que urna comissão téc-
nica da força aérea,
efectua investigações
para determinar as cau-
sas do acidente.

ISBAEL INVADE
SUL DO I.ÍBANO

Pelo menos catorze
mortos,é obalançoda
maio'r incursão efectua-
da pelas forças israeli-
tas no Sul do Líbano
desde a sua retirada de

Junho, informou a polí-
cia libanesa.

Mais de duzentos sol-
dados, apoiados p_or oi-
to tanques e seis heli-
cópteros, atravessaram
na passada terça-feira
a chamada faixa de se-

gurança ao longo da
fronteira setentrional
de Israel paÍa atacar
uma alegada base pales-
tiniana numa localida-
de situada dez quiló-
metros a Nordeste de
Hasbaya, no sopé do
monte Hermon.
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O Ii Congresso do
MPLA-Partido do Tra-
balho, iniciou os seus
trabalhos na passada
segunda-feira, de-
vendo prosseguir
até ao próximo d i a
9, na presrença do Pre-
sidente José Eduardo
dos Santos e dos Plesi-
dentes Sa:mora Moisés
Machel. de Moçambique
e Denis Sassou Nguesso.
do Congo, ambos convi-
dados de honra.

Para além' dos s,ete-
centos delegados, pre-
senciaram à cenimónia
de abertura, marcada
pela leitura do relatório
da Comissão de Manda*
tos feita pelo membro
do Comité Central e

primeiro-secretário da
JMPlA-Juventude do
Partido, Dohingos Bar-
tolomeu, delegações es-
trangeiras, dentre as
quais, vinte de .A.frica,
doze dos países socialis-
tas, três da .A.sia, igu'al
número da América La-
tina e dez partidos co-
munistas e socialistas da
Europa Ocidental.

O II Congresso discu-
tiráde2a9docorren-
te, sete teses nelaciona-
das a diferentes temas
de carácter político,
económico e social.
Trata-se das teses: re-

Afri.n

forço do papel dirigente
do Partido, o Partido e
a iuta de classes, pro-
griama e estatutos, siste-
ma de direcção da eco-
nomia, desenvolvimen-
to da produção material,
desenvolvimento social
e elevação do nível de
vida do povo.

Os delegados ao II
Congresso do MPLA.
aprovaram o relatório
do Comité Central ces-
sante, apresentado pelo
Presidente José Eduar-
do dos Santos.

O extenso documen-
to constituído por 153
páginas, faz uma retros-
pectiva global da vida
da Nação nos campos
político, econórnico. so-
cial e miiitar dos últi-
mos cinco anos.

O relatório considera
que a política angolana
deve conceder de 1986
a 1990 prioridade abso-
iuta às necessidades de
defesa (mais de um ter-
ço do orçamento geral
do Estado), atingir m,aior
eficácia nos sectores do
trabalho e da produção
e melhorar os mecanis-
mos de revitalização da
população.

No plano internacio-
nal, o relatório pede o
apoio de toda a A.frica.
independente e da co-

munidade internacional
aos países da Linha da
Frente (Angola, Botswa-
na, Moçambique, Tan-
zãnia, Zàmbia, Zím-
babwé).

A eleição do Presi-
dente Reagan, provocou,
segundo o documento.
uma <<escalada belicista
que se fez sentir na

Africa Austral-. A União
Soviética e Cuba não
considerados como os
*principais apoios da
luta do povo angolano-
contra -a agressividncle
do imperialismoo e no-
meadamente contra a

desestabilização econó-
mica da. região.

O relatório neafirma
a solidariedade do M.P.
L.A. ao povo de Timor-
-Leste, dirigido pela
Fretilin,aOLP,aFren-
te Polisário, ao povo da
Kampuchea ,à reunifi-
cação da Correia e aos
povos da Nicarágua e de
El Salvador.

Por outro lado, indica
que Angola continuará
¿ ..tentar também pela
via diplomática>> com-
bater as violações do seu
solo e as destruiqões das

suas infraestruturas eco-
nómicas e sociais.

O nelatório, afirma
ainda que a *ditadur,a
democrática revolucio-
nária"éaactu,alforma

política vigente em An-
gola, como ..germ,en da
ciitadura do proletaria-
do".

O Comité Oentral do
MPLA, diz que 1981 a
1985, a ,A.frica do Sul
realizou contra Angola
cerca de 4 mil violações
aéreas, 168 bombardea-
mentos aéreos, 230 de-
sembarques, aéreo-trans-
portados, 90 metralha-
mentos aéreos e outras
acções, que no seu total
provocaram milhares de
mortos e feridos, entre
civis e militares.

Fala-se de uma evo-
lução positi\¡a da balan-
ça comercial e de uma
melhoria das reservas
cambiais, preconiza-se o
aumento das exporta-
ções e uma ..melhon uti-
Tização das disponibili-
dades afectas às impor-
tações".

Prosseguem os traba-
lhos com a afluência de
mensagens vindas de
todo o mundo, congra-
tulando o MPLA-parti-
do do Trabalho pela rea-
lização deste tf Con-
gresso.

Prémio
porq

Mondelo
O iíder nacionalis-

tanegro Nelson
Mandela e a lmulher,'Winnie, foram des-
tinguidos sexta-feira
à noite com o Prémio
Terceiro Mundo-Bã
pela campanha que
têm desenvolvido
contra a discrimina-

ção racial.

A Fundação do

Terceiro Mundo pa-

ra estudos Sociais e

Económicas sediada

em Loosdj Pujtque
o galardão, destacou
que o Prémio visa
distinguir Mandela
pela sua <mensagemi

de liberdade para
todo o mundo..

Quanto a rffinnie

Mandela, a Fundaçãq
dest¿ca que ela cons-
titui <.um símbolo da
campanha anti-apar-
theid na .A.frica do
Su1".

O Prémio que tem
o valor de cem mil
dólares, vai seq en-
viado a Winnie Man-
deia.

-feira à noite, que ou as
duas partes assinavam
terça-feira o acordo ou
voltavam para o Ugan-
daecontinuavamalu-
ta.

Observadores em Nai-
robi considerarn, no en-
tanto, que as conversa-
ções deverão continuar,
apesar do ultimato de
Arap Moi, até porque o
Presidente queniano já
por outras vezes disse
que as negpciações
iriam ser suspensas e
não foi esse o caso.

Informações não con-
firmadas referem que

as linhas gerais do acor-
do de paz dão aos rebel-
des uma forte represen-
tação no Conselho Miii-
tar ugandês e preconi-
zam a desmilitarização

de Wswto.

Afr¡c"

'i Decorre em Luondo ll Congresso do MPLA

Prioridode o defeso nucionol
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José Eduardo dos Santos, Presiitente do liIPL¡ - Partido
de Trabalho

t
r-
t

lmportcções
do terceiro
mundo

Coiro

Ministros de lnterior discutem
o seguronço do continente

Gorou-te o orrlnoluto
do oroldo de poz

As importações dos
países em desenvolvi-
rnento diminuiram de
novo no riltimo semes-
tre de 1985, prosseguin-
do o abaixamento ini-
ciado há três anos, indi-
cou no passado 25 de

Novembro em Washing-
ton o Fundo Monetário
Internacional.

O boletim de estatís-
ticas financeiras inter-
nacionais, publicado Pe-
lo FMI, indica que as

importações dos países

em desenvolvi,mento re-
presentam 236,7 bilhões
de dólares para os seis
primeiros meses do ano,
ou seja 5,7 por cento a
rnenos qúe o ano prece-
dente. As suas exporta-
¡ões durante os seis pri-
meiros meses do ano
que foram de 235,3 bi-
lhões de dólares, baixa-
nam, 9,9 por cento em
relação a 1984.

A primeira confe-
rência dos ministros
africanos do Interior,
terminada segunda-
-feira no Cairo, lan-
çou ..bâSeS fortes e
sólidas* para a ..inte-
gração da segurança-
em Africa, declarou
o titular egípcio,
Ahmed Roshdi.

Na sessão finai que
se nealizou ainda na
segunda-feira, a con-
ferência aprovou
uma série de resolu-
ções, entre elas um
apelo para o estreita-
mento da cooperação
inter-africana no
combate ao crime e
ao terrorismo, in-
cluindo o eficaz in-
tercâmbio de infor-
macões e de perita-
gem técnica neste
campo.

Foi também adop
tada uma nesolucao
condenando a políti-
ca do apartheid pra-

ticada na Africa do
Sul.

A conferência, ini-
ciada sábado passado
sob a presidência de
Roshdi, realçou a ne-
cessidade de um
acordo ..colectivo"
sobre a extradição de
criminosos entre os
Estados africanos e
pediu o auxílio das
Nações Unidas e da
OUA para a criação
de um Instituto Afri-

cano de Combate à
Criminalidade.

Durante os traba-
Ihos, foram deb,atidas,
entre outras questões,
as perspectivÞs sobre
a formação fls *briga-
das anti-terroristas"
africanas.

Participaram na
conferência quase 30
países africanos, bem
como representantes
da OUA e da INTER-
POOL.

Apesar das expectati-
vas, gorou-se terça-fei-
ra na capital Queniana
a assinatura de um
acordo entre o governo

militar de Uganda e o

Exército da Resistência
Nacional (NRA) parr
pôr te¡mo a sua luta.

Os dirigentes milita-
res e rebeldes iniciarram
negoeiações em Nairobi
há cerca de três meses,
tendo como mediador o
Presidente queniano,
Daniel Arap Moi.

Fontes governamen-
tais de Nairobi revela-

ram que Arap Moi àmea-

çpu abandonar a nre-
diação se não fosse âs-
sinado terça-feira o

acordo.

Os jornais quenianos
noticiaram que Moi ti-
nha afi(mado, segunda-
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Após

llltin¡s

no de retirodo dos EUA do UNESCO

Ultinr

Compuhdor do

do RFA poro
O Institl¡to Nacio-

nal de Estudo¡ e Pes-
quisa (INEP) benefi-
ciou, na quarta-feira,
de um aparelho com-
putador de informá-
tica e documentação,
donativo do governo
Federal Alemão, no
valor de sete mil dó-
lares (1 19?.000 mil
pesos).

A eerimónia da en-
trega foi realizada
em Bissau. na depen-
dência da INEP, pelo
primeiro secretário
da Embaixada da
República Federal
Alemã. Rainer Mul-
ler. residente em Da-
kar, na presença do
camarada Carlos Lo-
pes. director do Ins-
tituto.

O carnarada Carlos
Lopes disse no acto
da entrega que o do-
nativo alemão t'¿ri

Govcrno
IilEPffirffi*Bs@üwmho onunc¡o

o suo portido ßm lone¡ro

1o

Mais um golPe duro e

dramático Paqa a U.N'
E.S.C.O.: a Grã-Bre-
tanha abandon8rá a or-
ganização um ano aPós

os Estados Unidos, cu-

.ìa partida 2 1 de Janei-
ro passado a mergulhrlu
na mais grave crise t'i-
nanceira dB sua histó-
ria

Como o fez Washing-
ton. Londres justifica a

sua decisão, cujo anún-
cio oficial foi feito na
quinta-feira. Pela insu-

O proccsso do èssas-

sínio do lícter oPosit'r''
filigino Benigno Aquin''r'
terminou no Passado dia
2, com a absolvição dos

26 aousados, mas a sen'

tença pronunciada Pelos
três juízes do Tribunal
Fspecial levantou grande

polémica.
A abeolvição do genr'

ral Fabia.n Ver Pelo tri'
bunal cncarregado Jc

julgar os militares acusa'

doq de envolvimento no

assassínio de Benigno A-
quino. cçllocou o Prest'
.Cente Ferdinando Mar'
cos petante um dilema
de difícil solução.

Ver, disse à saida Co

lribunal, que nunca du'

ficiência das alterações
ocorridas aPós o seu
paracer de retirada há
já um ano. Censura
igualmente a organiza-
ção pela sua 'Politiza-
ção.excessivaea sua
..má gestão-.

Este gesto. interPre-
tado por numerosos ob-
servadores como uma
manifestaçãó de solida-
riedade politica Peran-
te: os Estadtls Unidos
que exerceu grandes
pressões sobre o gover-

no Britânico, Poderá
causar reações em ca-
devia entre os outros
países ocidentais.

Deste modo, os PaÍses
baixos fizeram saber na
quinta-feira que fariam
provavelmente uma de-
claração um dia aPós a
confirmaçãr¡ da retira-
da britânio¿ì - sem Pre-
cisar se se trat,aria de
um pré-avìso de reti-
rada.

No ano passrdo. o mi-
nistro holandês dos Ne-
qócios Estrangeiros. ha-

via anunciado que Haia
*reeonsideraria a sua
posição de membro da
UNESCO se este não
fosse objecto de refor-
mas.

A Organização das
Nações Unidas Para a
Educação e a Cultura,
vai deste modo ver de-
saparecer no espaço.de
um ano. uma grande
parte dos seus recursos:
os Estados Unido.s as-
sumiam 25 por cento do
seuorçamentoeaGrã-
-Bretänha 4.6 por cento.

permitir ao Instituto
elaborar um traba-
lho da informática e
documentaçãq com
maior rigor científi-
co, questão que até
à momento apresen-
tava-se imPossivel.

Por seu lâdo, o se-
nhor Rainer Muller
assegurou que a ofer-
ta testemunha a von-
tade t do governo
alemão em consolidar
os laços de amizade
e cooperação existen-
tes com o Estado da
Guiné-Bissau-.

A entrada em fun-
cionamento do refe-
rido apa.relho. segun-
do o di,rector do Ins-
tituto poderá ocor-
rer-se a partir do dia
l5 do eorrente mês,
garantia dada pelos
especialistas para a
sua operaeionalida-
de.

rocesso do ossossínio de Aquino

ffi trlbu¡ßsH mb¡olue o¡ 26 ocu¡odo¡
vidou do senl,ido da ;en-
tença porque ((nunca

'existiram motivos Para
me acusar e muito menos
para me conrjenar>.'

Para o Presidente Mar'
cos, nada acabou Porque
numerosos enviados 3s-

peciais lda Casa Branca.
que visitaram frequente'
mente Manila nos últi
mos meses' aconselha-

ram o não cumPrimento
da promessa feita Peitl
Chef" de Estado filiPino

de restabelecer. Ver n¿l

cúpula da hieranquia mi-

litar.

Entretanto Corazort

Aquino. viúr'a clo líde¡

assassinado e . Possíve:

(Cont. das centrais)

prender-me. EIes sabem
isso. Um deles o disse e
ufirmciu que Para safa-
rem deviam retirar-me
¿ì ¿Ìrma. Ao retirarem l
rninha arma. ma.tavam-
-rne. E, tudo isso de-
monstr¿ ô grau da am-
bição do homem.

O comandante de ba-
talhão de Bafatá. João
Biambi foi. também,
mobilizado. Vou tocar
muito superficialments
nisso porque vão ter a

oportunidade de o escu-
tarem n¿ Radiodifusão.
EIe devia colocar uma
bomba n¿ tribun¿ elr!
que eu iria proferir dis-
curso no acto central do

aniversário de 14 de No-
vembro. que devi¿ de-
correr aqui.

Neste mornento. Per-
gunto. que crimes Pra-
tiquei? Só por deseia-
rem o Poder?1... Eu reti-
rei o Luís do Poder po¡-
qus ele praticava o mal
neste paÍs. Eu nãci matei
ninguém... não prendi
ninguém e as prisões fo-
ram legais. por infracção
à lei. Pelo contrário, es-
tamos s fazer esforços
para que o país avance.
Porque, o meu irmão, fi-
lho desta terra não tinha
os direitos e ¿ dignidade
que hoje usufrui. EIes
acham que deviam Pôr
uma bomba rpara me
matarem. O que eu

'Líz?t... Nada !... (respon-
deram os popula'res). Is-
so par¿ì avaliarem ¿rté

que ponto atinge
o crime!... (Erame-
ìhor matarem-nos !... ex-
clamaram os populares).
Entretanto. agradece-
mos a Deus. - (um gru-
po de pioneiros inter-
rompe e entoa *O Nino
estávigilantee oPaís
vai avanQaro).

Não vou prolongar as
minhas palavras, apenâs
vou informar que foi
criada, recentemente.
uma empresa rodoviária
que se encarregará de
transportar os produtos
para as regiões (nas se-
des regionais). Portanto.
vai terminar ¿ caminha-

K'emoõ do XDroteSor t rrlúu"Gza

candidata da oposiçãc
às próximas eleições pre-
sidenciais diss" que de'
pois do anúncio da sen-
tença do Tribunal de Ma.
nila ((para mim o suqpet,'

to número um continua
a ser o Presidente Mar'
cos).

Corazon Aquino rea.
firmou que (a justiç.r

não é possivel com Mar
cos como chfe do gover'
no)) e que continua a

acrsditar que <elementos
das forças armadas esti-
veram envolvidos no âs-

sassínio do meu marido>.
A viúva do líder ¿ssas'

sinado quando regressa-

va de exflio nos Estados

Unitos exortou as forças
armadasadaraconhe-
csr as informações nc-
cessárias para o apura-
mento da verdade.

À saída do tribunal,
Vcr foi ruidosamente
saudado por um grupo
de manifeqtantes que ot-
tentavam um cartaz onde

'se 
lia <so pensas que

Ver é culpado; faz ba-
rn¡lho>.

Salvador Laurel, lfde¡
do partido a que perten-
cia o dirigente assassina-
do. disse que <Benigno
Aquìno'foi morto pela

segunda vez com estå
senlenço)).

da para Bissal¡ à procu-
ra das mercadorias, por-
guê, â partir da sua en-
trada em funcionamen-
to, os comerciantes pas-
sam a receber os seus
produtos nas sedes re-
gionais.

Por outro lado, quero
chamar ¿ atenção sobre
outr¿ situação, cujas
preocupações são cons-
tantemente repetidas,
mas que, infelizmente,
ainda persiste: trata-se
das queimadas. Queimar
as matas influi na dimi-
nuição das chuvas no
país. Sem chuvas não
podemos fazer nada:
não podemos.cultivar e.
sem água, não podemos
viver. Muitos aqui estão

já com a sede. não é ver-
dade!... Mas, ls não há
água?,.. Morreremosl,,.
(responderam).

Portanto, temos que
proteger a natureza, não
queimar as matas. Va-
mos organizar-nos de
forma que hajam guar-
das que irão control,ar as
matas convosco e. onde
localizarem um incêndio
a tabanca próxima é a
responsável. Temos de
deixar a pråtica das
queimadas, porque não
nos conduz a lado ne-
nhum, senão prejuizos
para nós mesmo!.

Acreseento ainda gue
iremos fazer esforços, no
próximo ano, n'o fecho

das bolanhas; colocar
tractores nas regiões pa-
ra quem quiser alugar;
e, também. vamos incen-
tivar o nosso povo para
diversificar a produção,
visto que há os que só
alinham no arroz... ar-
toz... artoz. O arroz é
bom, mas, devemos re-
cordar do inhame, mi-
lho, banana, batata e ou-
tros produtos para po-
dermos mudar um pou-
co a nossa dieta alimen-
tar. É só assim que po-
demos avançår. camara-
das. E, para finalizar, di-
go-vos, mais uma vez,
obrigado. Al-barca!...
Allah N'djatarna!...
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